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l) assumpto escrovou do 

Zozimo Barroso ao Jur-
tercio: 
itomunte nus Estados-Uni-
imonto bem pronunciado 
9 roatringir-so uni grande 
iiigraçAo ; devido um (Mi to 
10 muito om qualidade u 
>çAo abundante, quu du 
ira nnnuaimuntu um Esta-
> do outra parto no ro-
irrencia opoiana , deslocu-
dhador americano polua 
curopous rocom-chogados, 
essidadus, o couseguinto-
>s a accuitar .sulario muito 

ortunidado do dizer quaos 
impostas p das leis amu-

'ada dos irainigrantes nos 
b. Estas restncções vAo 
Ias. O parecer da com-
i d o sobro IramigraçAo 
'ovas r e s t r i ç õ e s as j á 
iabur: todos os analpha-
lais de 12 annos de uda-
3 totalmonto ou parcinl-
is; os indivíduos portou 
dados que favorueoiu ou 
l-strulçao illcgal du pró-
a vida. 
,'handfor, presidente da 
Senado, ciu artigo pu-

rth American Iteeic/c, do 
', declara-so favoravel a 
I da hnmigraçAo por um 
jidida preventiva contra 
jlo cliolera. que ha fui.-
|ío venha a desenvolver 
rimavora próxima. Com 
iminenso prejuízo que 

çAo Colombiana do Chi 
f.monto do choiora no i 
i. Segundo a opinião do 
as portas dos Estados-
/em mais ficar abertas 
açáo. «Residencia nos 
o direito do cidadão 
tAo Valiosos- d izoso-

muito razoavcl o seroiu 
tidos bons immigran-

Ls americanas da im-
i entrada, nos primeiros 
inno passado, do 11Í1.2U4 
obres o analphabotos, 
i, Hungria, Polonia o 
migrantes nao Bfto npre-
idos Unidos, j á o disso-
uti-noa prejudiciaes <á 
alto grau da uivilisa 
0 aos interesses do in-

'rio nacional». Ha vo-
uitrarias a estas idems 

exclusivlsmo, o para 
isação da iinm graçáo 
lo vasto o ainda Iriea-
em relação a extensão 
mais mal quo bem. 

> do duvida quo o sen 
>u da maioria, ó um 
ç.ao offoctlvu. 
seja uu reduzido con-
esto grando canal por 
1 o excesso du popul.t-
niinuiudo assim unno 
Iffrimentos o u nil-ci ia ; 
milhares do creatura* j 
silo um peso para a 
ois pódern sor aos pai-
(lior occasiao nao se 
|o Brazil du chamar a 
| inimigratoria. oxpur 
,is olomentos perigoso-
quo mngueiu nos pôde 

indlçAo, porém, de at-
ligrantes ó um estado 
iva do trabalho, do ri s-
instiça. Uni estado re 
írdens politlcas o tln.m 

iiiiuiamente de.-.-
ttabolccimonto do im 
I e pertencemos ás ra 
o trabalhadoras da Eu-
çao tomada roconti -
ires públicos sobro a 
ttnt no Brasil náo é 
jeza a facilitar a vinda 
Uio inimigrante* eu-
's quo podem fazer 
'tivilisaçflo, oonio acon 
is-Cnldos. I'oio con-
lio do cliim é quasi 
'do negro escravo, um 
'graçSo européa, par 
istumado a viver 11:1 
ilizor, eontunta-so com 
ntn á vida modo-ta 
operário ouropeu ou 
pncurivncia torna-se 
• toda parto ondo o 
> trabalhador branco 
com ollo o teve do co-
|Ora isto traz grau-

ilação. A exWtonela 
trabalhadores nacio-

sailos, in td l ig ntes (' 
do as suas f.iaiilias e 

aeus filhos honrada 
I tflu neecimaria 11 uma 
ilasso let trada o abas-

balhará sempre a preço vil . E' n m i 
Ulusao quo convém dusfuzor. O cliim 
ó astuto, sagaz o amigo do dinheiro: 
trabalha barato omquanto tom concur-
roueia de outros trabalhadores; no mo-
mento om quo estos abandonam o caiu 
po, batidos pnln sórdida economia o 
miseráveis hábitos da vida chiueza, o 
cülin sabe muito bom fazer valer o 
seu serviço o elevar o S'u salário ao 
nivol do trabalhador europeu. Isto so 
da frequont-monte em S. Francisco. 

A organlsaçAo dos trabalhadores chi-
nezes em companhias, sustontadas por 
elles o dirigidas por chins, intclligen-
tes o perspicazes, facilita os movi-
mentos o planos das varias socieda-
des, o dá-lhos homogeneidade o força 
considerável. As sois companhias chi-
nezas quo dirigem « governam com 
po ler absoluta ys chins estabelecidos 
nos Estados-Unidos, sao cont o foi: ui-
davul ciu combinações, acçao e resis-
tência, que nao pequenos embaraços 
crinm a s industrias s"rvld.is p-dos chins 
o á execução d is leis americanas quo 
affcctam a colônia chineza. O "perariu 
cliinez obedece cogamoute aos decretos 
das Companhia as Cliinez ts. 

A expulsão natural o inovitavol do 
trabalhador branco pelo chiiu nos fará 
perder completamente o onornio capi-
tal a té hoje gasto pcl Brasil 0:11 at 
trahir immigrantes europeus; e, o quo 
é multo mais do lamentar-se, fará |i"r-
dor a nossa nação grand - numero do 
cidadãos brasileiros, intolligentos o in-
dustrlosos, com seriam, senão os 
actuuos imiiilgrantos, sem duvidaossous 
filhos nascidos no Brasil. I1!, desculpo 
nos repetir uma vordado assnz esipie-
cida dos brasileiros, qu"in oz a grande 
civlllsaçáo dos Estados Unidos da Am -
rica. a nossa civiiisaçfto e a das outras 
republicas americanas nao foratu os 
índios nem os escravos a f r icanos ; fo 
ram os Europeus. 

INaças inferiores da África o da Asia 
podem ajudar o desonvolvimont > ma 
terial, fazer ganhar dinheiro á s classes 
cominorciantos, agrícolas e industriaos, 
nms nunca será o elementos do pro-
gresso moral o Intullectual, ilo elevada 
cultura, do pureza do costumes, do 
força o do dignidade nacional. 

A introducçao do trabalhadores clii-
noz"S no Brasil é a meu ver grande 
erro o pouso quo t rará grandes males 
á nossa joveu nação, quo precisa mais 
do costumes, cann.tor moral e iut i-
lectual. trabalho intelligonto o honesto, 
ilo quo de grandes fortunas ganhas 
com o serviço degradado do negro es-
cravo ou do cliim servil. ou por meio 
do especulações indocoiosas do ban-
queiros o industriaos sem escrúpulos. 

A ropublica seguirá mau caminho so 
nao oppuzer barrei ia a esta aspiração 
desregrada de riqu-za e d"g03 ' is , que 
governos myepes desenvolveram nlti-
oamente no Brasil. Euganaui-so red m-

(lamento os que pensa n quo ila satis-
facçáo destes in-tineto-, do acoio dos 
jogadorese adoiadores da riqueza vi-
rá força alRuma ás novas instituições. 
E't& ainda debaixo das vi-t is do mon-
do inteiro o os -and-tio do ca iai de Pa-
na ná. essa lição do Immorali lado g->-
vornamontal, do corrupção partidaria. 
de gananci t financeira o i nlu-tr ial . A 
piovarii açflo confessada do ex-niinis-
' r o lia li lult, a prevaricação disfarçada 
com interesses partidarios das ex-mi-
nistros Konvlcr o Floquot. as prevari-
cações nogadas do out os honiens po-
líticos notáveis portoneonb-s ao seua 
d o e á camara dos deputados, as misc-
rias financeiras dos R< inach. Herz, etc., 
teriam cortam mto acarreta-lo á Fran-
ça nova revolução e a que la da Ro-
publica, so por m ocô do I) us nao se 
neliasso á frente do governo da nação 
o integro M. Carnot quo, com admi-
rável con-lauciu, sangue trio o pátrio 
t'"mo. fez desembaraçar a' s u j a moiaila 
politico-llnanceiia, o. sem out. a preoccu-
p içao além uo mais elevado s -ntimou-
to d" patriotismo, pelo b nu nomo da 
F auç 1.0 respeito a >s prin -ipios d 1 hon-
r 10 da justiça, quiz que se apurassem 
fielmente toda< as responsabilidades 
quo- a ta um tivesse o castigo das suas 
más acçv-s o das suas fraquezas. Carnot 
náo teve a hiil/ili ladr, dos politicant <s, 
qno achavam melhor tudo encobrir ou 
confundir, afim de salvar os amigos par-
tidarios; foi ingrato para com seus ex-
ministros, companheiros do gabinete e 
d t camara; mas é oso rá 11a historia 
um homem do bom, antes do tudo. uin 
administrador justo o integro, uni ver-
dadeiro republicano o um francoz de-
fensor da grandeza o das glorias da 
Franç». 

Voltando, para terminar, ao assum-
pto da iinmigraç&o. direi que om vez 
dosta mal Inspirada medida sobro a 
introducçao dos chins. quo tan ta ga-
nância já vai despertando em certas 
classes, melhor a todos os respeitos s . 
rá. certamente, esfon,•armo-nos por as 
segurar a paz e a ordem no paiz—o 
pie se conseguirá proniptnmonto. fa-
zendo simplesmente o que é d r e i t o - , 
deMiarair o dividir a s b u s torra* pu-
blicas. construir estradas o caminhos 
o offerecer liberal o seriamente, p »-

Coriílioto e m o r t i ü li DOMAUOR DE F É R A S 

Noticia o Repórter, do Ribeirão Preto, 
110 seu numero do -JT do mez lindo: 

«Na freguezia do S"rtáozính<>, ha 
dias, deu-se um confl to do quo re-
sultou a muito du Antônio Clemente e 
foriinuntos em Manoel Ignacio, quo ustá 
proso 11a cadeia desta cidadã. 

Uizom nos dalli que o aa.-tor, causa de 
todo esta desagulsa-lo, é 11111 tal Feli-
zardo, quo do momento so acha fora 
gido. 

O mais importaule da historia do 
drama do sangue que tovo por theatro 
os subúrbios da freguezia do Seria 1-
lluho, é quo Manoel Iguacio, que so 
acha preso o com feri nontos do foiço 
um diversas partes do corpo, ustá em 
termos do perder a vul i por falta do 
curativos quo a 11 Ia náo pudoroiu ser 
prestado* com o duvido eui lail 1, por-
quo o illustro clinico qu > fô.a á cadeia 
para ci l iar o doente na o pftiulo 111 -di-
cnl-o p ir nao encontrar 110 odilleio 
quem II10 franqueasse o preso, quo 
atinai vciu á pharmacia Sallus 0111 es-
tado lastimes», p nquanto das feri Ias 
tresan lava o foi Ido douunciatlvo de 
gangrena. 

Não sabem is qual a rosponsabilida-
1I0 quo levou Manoel Igna-io á ca leia; 
queremos crer qno nlli esteja mui le-
galmente; mas essa n io é a questão 
quo nos preoccupa u ncoi d -liacog ía-
mos; o que impressiona o uo*so e-pi-
rito é a inuninencia do po igo duvida 
em quo está o proso, ú poclir pai a a 
saudo dello as ga antlas quo a carl 
dado o ordoul publica roclamam; em 
todo caso é obra do misericoi dia curai-
os enfermos o oncareeindos, e dizemos 
ordem publica por juo o conflicto tra-
vou-so entro diversos e a vida do .Ma-
noel Ignacio é precisa para deslindar 
a questão que alfeuta a justiça pu-
blica. 

No quo vimos de dizer' nao ha o 
menor manejo o sim traduc;Ao talvez 
descorada, da vordado quo 6 nn is do-
solador.t do quo a ligeira exposição 
quo fazomo-

Os LEÕF.SDO «Cmqt;i:ri'HivEii',nn PAUIS. 
x o COLISEU nos I tnc i tEios , ot: I,LSU IA. 

— IJEÔA QUE FftltE O DOMAIIOlt. — LCCTA 
COM A fúit.i. - UM oi-rtM) Tino. — 
MINÚCIAS. 

No mez passado, chegou a Lisboa 
o cclubro domador Max lliniui, com 
os seus formidáveis leões, que t an to 
duram que fal ir em Paris, onde cllil 
miram grande concurrenoia a i <Cir-
quo d l l iver* . 

No dia da estreia, á tarde, o doma 
dor quiz preparar a* suas fúrus pa ra 
os exorcieios quo tinham quo fazer á 
noite u mandou quo ti-au-portass"iu 
para o melo da arena d • Coliseu dos 
Rjcreios a jaula . de uns ein 'o metros 
lu comprido, montada sobre, dois jogos 

du rodas, como do ic.sto todas as j au -
las conhecida* até hoje . 

L)csdo Par is qno Max Himm náo vi-
sitava os seus leões, (guando ent rou , 
do chicoto em punho, afastou com 
esto a loõa Noelly, o dirigiu-se p a r a 
as outras quatro léras quu estavam 
socegadas 110 fundo. A luòa loi a t raz 
dello e poz-lho uma pata sobro o 
honibro esquerdo, ferindo o . Max Vol-
t iu se, cá d " fúra deitaram á leôa 
dais baldes do ugua para a atordoa-
rem, e ello então pondo motter liio a 
mâo na bocca o torcer-lho a lingna ; 
mas ella cuin as patas derrubou o, fa -
zendo lhe vários ferim oitos. Neste 
instante entrou na jaula o tratador das 
feras, tio do domador. M. Pois.-on. 
que. armado do páu, começou a des-
ancar a l eõa ; mas isso mais a enfu-
recia: cila continuava ferindo a sua | 
presa, o levantando aponas a cabeça 
do quando 0111 quando para rugl ramoa 
çadora contra o seu novo visitante. 
Foi »ntao quo o einprezario, quo es tava 
com vários artistas a assistir aos exer-
cícios, so lembrou do recorrer a o 
clmen Maitinot — o celebro at irador 
Uoiissel, quo so diz também caçador 

E' Cacto publico e do que dao testo- j l l " <»'f™l"<- ^ - 0 1 u a | . 
munlio o si . dr. Silva Ramo*, quo de-i C 0 , ' r 0 n i 1 0 <• '» '""»• m ° s m o , l s C s ' 
clinou da responsabilidade do t ra ta - ' • na carabuia - na quo 
monto, al iás já encetado, por ver 0 ; tu»tas noites lhe tom valido applau-
criininoso abandono , , „ q „ i so deixá- s " V « «»'*•»" 0 a o »» 
ra O Infeliz preso, o o sr. Mario que CUX,I> ? r " ' t a s ' m u , t 0 " 1 i u m ' 
teve do dcsinfoctar a sua pLarma-iaM

pll. cara .e dcsleeliou o m tanta certeza 
r a q .0 . ) fetido sahido d l s feridas o n : q«o a bala to. entrar por baixo da 
fal tado hyg eno obau-vada c ou o d-,eu . l '™oplara esquerda da eua. alojando-
to u a o c . r , o n 1 . u s * , m o amiioute d . «c no coração. A fera largou logo o 

formelro, ó multo possível quo l lar-
tlnet tivesse chegalo tardo. 

Vários jornaos, noticiando o fucto, 
asseguram que o estado do domador, 
com quanto gravo, na » era desospe 
rador. 

Aguardamos outras noticias. 

J U R V . 
A' sessflo do hontem compareceram 

quarenta o quatro jurados, sendo sub-
inettido a julgamento o processo ins-
taurado contra Domingos Mutarelli, 
por ferimentos praticados om Renato 
Rosm, 110 dia n do janoiro desto auno, 
na rua Conselheiro Nobias. O réu foi 
absolvido por unanimidade. Desen-
volveu a dofuza o d r . Moura Es-
coltar. 

Pelo nvsmo consolho e em 2." lo-
gar foi julgado Patrício Antonio. 

Consta dos autos que o réu assas-
sinou José Muclio. no dia 21 de outu-
bro do anno passado, ás 10 hoias da 
manha, na rua Caetano Pinto. 110 
Braz. por ter o assassinado seduzido 
a mulher dello assassino. 

Defendido polo dr. Avellar Brandão, 
foi absolvido por lo votos. 

O juiz appollou da sentença. 
Serão julgados hoje Manoel Ignacio 

o José do Barros, o primeiro pronun-
ciado por ferimentos o o segundo pelo 
crime do fur to. 

O Diário rlnAtnparo do dia :i0 dá a 
seguinte noticia: 

- No poço de uma casa de pobre 
apparuu ia á rua d r . Carlos de Cam-
pos. nesta cidade, foi encontrado hon 
tem ás lu horas d > dia o cadáver de 
um preto já velho, do nomo Raymun 
do, que trabalhava no sitio dc José 
Fellclano, deste município. 

As possoas quo residem na casa. um 
homem preto e sua mulher, posto co-
nhecessem o finado, 1180 sabem expli-
car o desastro. 

Suppõom que ello, já tardo da noite, 
entrasse pelo quintal o so sentasse á 
beira do poço, talvez cm estado do 
ombriagiioz, cahindo do cabeça para 
baixo, porquanto estava nessa posi-
ção com as pomas fú a da ngua. 

Consta quo o infeliz tem família 0111 
Campinas. 

O delegado s r . Manoel Portes foi 
ao logar do desastre o tomou conhe-
cimento do f.icto. tendo mandado pro-
ceder ao competente nxarau ». 

GUERRA DO SUL 
A comiulssao composta pelos drs. 

Uabriol Dias, João Penteado o Jesui-
110 Cardoso recebeu mais os seguin-
tes donativos para os feridos federa 
listas: 
D. R. S 208000 
Dr. Delphino Cintra I:000$0 O 
Angariado na freguezia do 

Braz, já publicado 855JO0J 
Recebido, por intermedie do 

dr. Lamartinu Dclnmare, 
dos seguintes subscr i to -
res : 

Dr. Lamartino Dula-
maro 200$ 

Josó Eiuydio Ribeiro. 608 

I)r. João Ribeiro •20S 
Dr . Benigno Ribuiro. 211$ 
Capitão João Ribeiro. m s 
Francisco Jo-é Dias . . IOS 
Joaquim Ferreira Fon-

tes 
Th. Gordos o< 
A. S. e B. S 
Dionysio Caio da Fon-

seca 1 8 
U111 brasileiro r.i 
Dr. Aymberó IN? 

Um Fcdcralista 10$ 
Uutro idem 10$ 

Júlio du Sousa Ramos 08 37 

P c l o s t h e a t r o s The atroS. José 

Quantia já publicada nesta 
folha : 

liSouO 

28:110*000 

Os espectaculos do h o j e : 
No S. José, a Companhia Tomba, 

para variar , iova ainda mais uma vez 
a opera do Doni/zetti Lúcia ilc Lam-
mermoor. 

No Polytlioaina, Companhia Furta-
do Coelho, 2.1 representação du dra-
ma, que subiu hontem á scona, Gns-
prir, n serralheiro, terminando o ospe-
ctaculo com o nnidecillc e indolsac tos 
O rara linda. 

No Minerva, companhia Moreira do 
Vasconcellos, o duima Poier 'Io Ouro. 

O publico de S. P.iulo nao podo di 
zor que nao tem para onde i r : ha para 
todos os paladarcs. 

Os japonezos nao so servem, ao que 
sabemos, das mios pai a signal de ap-
provaçfto aos ai listas, nos theatro». 
Conta um viajante quo atiram emsco 
11a objoetos de valor que t iazem coiu-
sígo, como brnceletes, alfinetes, colla-
res e outras jóias. 

No fim do e.-poctaculo es espectado-
res resgatam 0-1 seus objoetos, mo-: alé bojo imperturbavelmento. 
diante uma pequena quantia propor- listamos ancíosos por saber que reso-
clonal no valor dos mesmos. Uosse ! luy&o dellnitiva tomará o governo a rog« 
modo cada artista sabe a verdadeira! P'" ' t 0 t â 0 importante assumpto, e 
cotação que tovo na admiração pu-1 comnoseo, o publico inteiro desta cída-
bllca. ! qno é o mais interessado nesta ques-

Sabemos que o governo pensa séria-
mente em resolver de 11111 modo decoro-
so e digno para a capital dc S. Paulo a 
questão do theatro S. José, e, para Isso, 
ou mandará proceder por conta própria 
às reformas radicaes de quo aquollo odi-
lleio necessita, ou chamará concui reutos 
afim do as executar do modo mais con-
veniente, ou ent.lo reformará o contra-
cto actual, sujeitando o arrendatário a 
cláusulas que o obi iguem a t ransformar 
completamente todo o theatro e a pro-
porcionar ao publico desta capital oc-
casiao para educar o sou gosto esthotl* 
co, contruetando as melhoros compa-
nhias que vim á America, de sorte quo 
durante todo o anno tenhamos d i fe ren-
tes companhias, de vários palzos, c to-
das ellas de primeira ordem. 

Louvamos multo as Intenções do nos-
so governo, que, so realisar tao impor-
tante medida, fará esta adiantada capi-
tal avançar muitos pas«os mais no ca-
minho de prosperidade que tem seguido 

aqui... Coisas destas sóso véeni nos an-
tipodas. Sommn gorai 30::i«l?uo0 

A' mesma commissao foi ent regue; 
pelo d r . Antonio Josó Teixeira Macha- 1 
do a quantia de ;l:100jil00, angariada 
001 Ouaratinguetá, pela commissao res-
pectiva. 

A subscrlpçao em Jundiahy rendeu 
1:07(1^000, produeto tauibum entregue 
á commissao desta capital. 

A subscripç&o promovida pela redac-
çao do Urjioi trr, do Ribuirao-Preto, em ' vao, os espectadores podiam para quo 
favor dos feridos fudoralistas, sobo a j orchestra tocasse o hymno real ita-

Creinos que essa moda nao pega , a ° e ( |ue acolherá com grandes applau-
sos a deliberação do governo, so ella fflr 
como temos motivos pura esperar, con-
sontanoa com a aspiração g-ral de todos 
o digna do zelo o da intolligencia cora 

do passado houve em , | U e ,)S l l l t o s f l m , . t . | „ n a l . i o s , , : t , t a d^ 
manilestaçuo do partido , o l h a m p a n , , „ l h l aquillo quo alTecta o 

No dia 2õ 
Triesto uma 
irredentista italiano quo tom sido muito 
commcntada nas folhas políticas da 
Europa. 

Rcpresentava-fo 110 Polytheama os 
Ranlzau o quasi todos os trechos da 
bolla ope rado Mascagni oram applau-
didos com grande estrepito. Para quo 
nao houves-o duvidas sobro o caracter 
não artístico, mas político dessa ova-

5:312$700. 

ila dias, na Bahia, reuniram so, em 
um dos salões da Faculdado de Me-
dicina, 15U alumnos, e foi resolvid 

liano. 
Uma parto do publico apoiou o pe-

dido, einquanto quo outra parto, a não 

nosso prestigio moral c intullectual. 

phariua -ia. 
Ta nbeiii dissoram-nos quo os clínicos 

desta cidadã se fur tam a curar presos 
por ..Ao querer a Camara Munlc pal 
retribuir os serviços médicos quu pres-
t a m . 

Náo sabemos até quo ponto proce-
deu. esses dizores. pois no 11 acrul t i-
ruos qno a nossa Camara so recusa o 

I pagar ao módico quo cara o preso, e 
:ioin quu o ' honrado* clínicos so tu • 
Mm a prestar .eus sorviç is a p a-
testo do alta do paga 11 Mito. Eutr 1-
taxto consignamos o l.icto para que 
explicações e provid n ' ias sejam d i-
das e,u ordem a sa lvar -o um l.omoai 
e coliiblr abusas que po,' ventura S" 
tenham dado >. 

No dia 27 doniozfln lo .no logar de-
nominado Aia nhy. 110 niuui -ipio de 
S . Carlos do 1'in'ial. mu pobre I me-
Felippe M atro, r.o momento em que 
sob um acces- i de loucura começou a 
praticar tiM|i"lias na casa 011 quo so 
achava, foi ferido, 110 ro-to nao sab -
mos por quem. com um tiro de espin-
garda, que o ofToudi'1. muito. 

Foi reui-ttído para a cid"ia d • Ara-
rahy, onde a nuctoruiado t a ta de lhe 
dar o competente destino, depois do 
proceder á s nocossariasuveriguaçjes. 

D iniinío passado, pelas 1! horas da 
tarde. 110 ca ninho quo vai para a 
Agua Voriuollu. 110 logir denomina lo 
B ia-Vista. no município de S . Carlos 
d • Pinhal, foi assassinado o italian • 
Januário Ciuzzo, com ilozo facada* po-
lo seu patrício Josó N inei. 

Eis o quo diz, sobro o facto, a folha 
Orilc.it « 1'royrcsso. d 1 lucila c.da le, 111 
seu numero de :to do mez passado : 

• O assassino, quo é usoiro o vefeiro 
ne das tropeiias, ainda lia bem pouco 
tempo na r t iado Ueivial Osório, mu-
nido d - uma arma da figa, a ' irou so-
bro algumas pragas d - policia, ferindo 
uma dellas num braço lia oecaslftoem 
quo procuravam effcctuar a prisAo do 
criminoso. 

O sr. alfores I" supplento do dele-
gado de policia, ten lo c inl.ocimento do 
faeto, mandou algumas praças ao lo-
gar do crime. 

Prenderam o criminoso r.o lo^ar do-
no iiinad 1 Caiican, sen Io conduzi 11 A 
ca leia onde a respectiva a ; 't-cida le 

| procedou á s noT s<.n-:a* ave:- j -af ies -. 

meio do agencias capazes e ddigentes. 
torra o nacionalidade livro o respeitada, 

p outra classe sao 
pm, segurança e força 
lio mio se pódo dizei 
vo, nem do trabalho 
I 
ique os outros povos 
desconfia de nossas 

I sentimentos, c é ro-
ts modernas inst tui-
Icepçao do obrigações 
iluaes. O chim cm 
li da Cbina, conser 
II indifTorente e alheio 
» eorviço do ncgi\> 
frabalha como o bru-
lj ora t roca do ali-1 
1, e o serviço do chim 
ia a preço vil (se tom 
lhonram o trabalho 
'logitimaiuento remu-
ibrnnco, trabalho uni 
<1 as nações, moral u 
'•a verdadeira gran-
I 
Manto fazendeiro cm 
qno os italianos pro-
'r dalli, por causa das 
os economicas, caros-
1 vida, baixoc ambio, 
1 
'blns, 90 os conso-
. a debandada dos 

chim contentar so-
nor, e o fazendeiro 
il ainda nao tem 
1, pura comprehen-
t vozes o trabalho 
mdoso. Nao pensem, 
ro» que o th lm tra-

torr.. . 
a is milhares de bons trabalhadores eu-
rooons, que sao obrigados pela neces-
sid ule a deixar getls paizes do nasci-
mento. em busca de trabalho honrado 
o proveitoso emprego das suas aptidões. 

Out ra nao é a liçilo que i c s dá os 
E .-tado-Unidis neste assumpto.» 

sou escriplurario Anast 
que. sondo interrogado 

Objecto perdido. 
Foi eacontiado lio .tem na loja de 

chapéus tu nexa á fub:ica dos s r s . Al-
ves Porto 4 C., á rua Direita, um 
obouto do ouro de pequeno valor in-
t . inseci mas que púde ter g 'ande va-
lor ostim itivo para quem o pe rdeu . 

E- ta nu nosso escriptorlo o rcstituH-
o-emi-s a quem o reclamar, dando os 
siguacs. 

Paoz Antonio e Marroni Uuetano mo 
ram na '-asa n 70 da lua Floiencio 
do Abreu, casa «m qno habitam segara-
moiito umas quatrocentos pessoas. 

l ' a " i . quostlouauilo «om Marroni. 
atiçou lhe na cabeça uma cacetada, que 
a poz num figo. Houve baralho, voiu 
a pol icias conduziu Kioz para o xa-
dr< z . 

Diz -m-nos que na tal casa li 1 som 
pre distu.bios. 

* Foi tomado em contidcraç&o o of-
flelo da Camara Municipal de Santo 
Amaro, pedindo Iho se ja enviado uu. 
engenheiro para regular sar as divisas 
entro aqueliu município o o du S . Ber-
nardo. 

A :t» del"g!. ia d - policia instaurou 
processo c:ml a a Coiupanh'a Via,'A i 
Paulista por se ter recusa l u a receber 
50$ «in passe.* do vendudor de jornaos 
Colo-tino Vigiotix. 

Tendo sido intimado o gerente da 
Companhia a Ir à policia da- explica-
ções sobro 3 c.iso, mi.idou 
sou logar, o 
cio Uanialho. , 
disse que o troco dos pa-ses estava adia-
do, por ordem superior, até o dia 15 

, do corrente. 
—A Companhia annnnclou por foi •» 

! os jornaes do S. Paulo o c un a no-
j cessaria anteced-mcln quo do dia SO de 
' maio om diante os pa^-. s só teriam 

valor para pagamento d is passagens 
uos honds. 

Além disio. foi o próprio d r . chofo 
do polida quem proli biti, nao I1.1 muito 
tempo, quo os pisses d • bonds f jssem 
dados cnitrócos. 

Como explicar, p o tauto, este proc • 
(limento da poliria ! 

doaiador, soltando um grau Io rugido 
o, rocuau lo dois passos, deu uma volta 
e cnhiu mor ta . 

Esta faç tuba do Martinet é maior 
do que á primoira vista parece, ex-
plica a folha do ondo rolhemos estes 
po. menores, porque a jaula tinha o 
g.adeumento duplo, nAo t n Io a '!•»-
boitura l evan tada : entro as grades, 
havia quando muito 11111 espaço do 
três contou t ios ; a I -óa estava sobro 
o domador, mas tao flruio foi o t iro, 
'|iie a bala atravessou incólume todos 
es* s ebataculos o foi fer ir a fera, pre-
cisamente no ponto que o atirador vi-
sá ra . 

Tiraram depois da jaula o poluo do-
ma ler, muito ensangüentado e c o n u s 
sentidos perdidos, li' uu. rapaz ainda, 
baixo, mas forto, bigode o cabolto lou-
ros. Conduzido iiuinu liatamente para 
o hospital, lá verillc iu-.-o que tinlia -ido 
ferido profun Iam nito 110 másculo .- tc-r-
uocleído-u.a-toideu. a i l ido d i carot ; 

d i ; 110 rebordo do I a ! ) e - | uu r . l i do 
m ixillar inferior . na pião esquerda en-
tro o dedo pologar o o index: nos 
flan 'os o no do.-so, além du varia* es-
coriações pelo c >rpo todo. 

Alguns minutos depois do installado 
num lios qu irtos p.n ttciiíare . do hospital, 
recuperou os sentidos o ponde fatiar. 

Queixava so apenas da didlculd.ido 
cnormo quo t inha cm eugulir ou expo-
ctorar. Em francez o voz baixa, cou-
tai. que, lego ao entrar , previu que a 
loõa o atacaria: lembrou-se do sahlr; 
mais estava distante da porta a ora-
lho diüloil voltar-se. NAo se onginára; 
segundos depois sentiu-se préso pelo 
pescoço. Lembrou-su do começo da j 
lueta . 

— NAo imaginam o quo sopas-ou 110 
mou espirito. Aquillo foi perfeitamen-
te a lueta pela vida. NAo vi nada.de 
nada 1110 lembrei. Toda essa scona so 
passou nuiu rápido instante, até que 
perdi os sontidos. 

E depois continuou : 
—E:i. estando bom, liei do matal-a. 
—Nio precisa ter osso trabalho, dis-

seram Iho. 
— Porque ? 
—Porque o capItAo Martinet deu-

lhe um t i r o . . . Matou a, mas salvou-o. 
—Fez bem. 
No hospital lavaram-lho as feridas, 

' polvilharaiu-llias de iodoformio, o ta-
param-nas com a lg idAo iodoformisado, 1 
1 i inlo-as depois c un gazu molhado 

| a i mesmo antisoptico. 
Nio foi esta a primeira vez quo a I 

leôa ariemettou contra «'lio; mas de 
todas as outras vezes Max poude sahir | 
vencedor. 

O quo mais o preoccnpava ora o f e - , 
rimento d i gv.-gauti. diz nido qao re 
colava nAo po le r insistir. Aos outros 
feriai atas nAo ligava impoitaneia. 

Urna criança quuuuada. 
Falleceu hontem. ás 11 o meia da 

manha, o niener lí iberto, do 2 annos 
o un i >, fllliii do ulIemAo iiermano von 
Douselar, morador á rua de S. Laza-
10, na Luz . 

Essa criança foi victima do horrí-
veis queimailuras. por ter cabido, pou-
cas horas antes, eiu cnormo caldeirão 
du caldo fervendo. 

Ao local do desastro compareceram, 
logo depois do avisados, o delega-
do u um dos módicos da policia. 

deudo assim ao appcllo dos seus collo 
gas (lesta capital . 

Em Ouro-Prcto, os estudantes da 
Academia Livro reuniram-so pa ra ro-
solver sobre o modo como haviam do 
responder ao ofBeio que os estudan-
tes de Direito daqui lhes enviaram, 
pedindo-lhes que abrissem sub-cripçlo I . " , '1 ' . ' " " " 
naquella cldado e,,i favor dos fundos h 1" M l l í l ' ' ' u m espoctacul-. 
do exercito anti castilhlsta. I «»'««»• Interessantíssimo. 

Resolveram responder que so nAo 
envolviam nos ncgocios d 1 Rio-Urau 
do do Sul. 

GAROTADAS 
Communieam-nos o seguinte : 
- Todas as tardes, 11a rua das Flôres, 

um bando de garotos desoccupados o 
mal educados maltrata um pobre Ita-
liano, j á odoso, do nomo Salvador, quo 
é uma mísera creatnra Inoflonsiva, quo, 
por caridade, mora uuina casa daqnella 
rua . Os taes meninos malcrcados in-
sultam o apedrejam o pobre volho, 

Irredentista assobiava o pateava . No | debaixo do grande assuada o as mais 
meio do tumulto, at iravam das torri das vezes debaixo do regosljo dos paos, 

exhibi-
spoitosas dos 

desse briti-
dentistas 1 quedo de mau gosto tem sido ató of-

O pànno baixou 110 meio do ilesor- fundida pbysicamento polas pedradas 
dom medonha, o ospectaoulo foi sus quo lhe at i ram». 
uon*o e a policia prendeu alguns dos 1 Chamamos a attençAo dos srs. dclc-
manifestantes ga ios do policia para esso vergonhoso 

| facto . 

depois de animado debate, por iiO vo- : uhas sobre a platéa uma chuva de quo ás gargalhadas assistem á ( 
tos contra M. concorrer com donati- i margaridas o papel pintado, o sabe-se çao das grosserias desrespeitosa 
vos para os feridos federalistas. a t tun- j que essa t loré e distinetivo dos irre- lilhos. A infeliz victima desse 

D I V I D E N D O S 

O segundo annivorsario da Associa-
ção Auxiliadora dos ( arpiutuiros o Pe-
dreiros. 

No proximo domingo, -1 de junho, 
ás 11 horas da manha, aquella asso-
ciação conluiem ira o seu segundo an-
niversario, no Real Club Oymnastico 1 b , , , •„,„„,„ 0 | . n f l 0 

tt do seu e s t a i u l a r t ^ sendo ! ̂ L S ° T X 
p a d n n w o Onmiio de C J m . n e ^ o do f Z ^ T q S 
Mutuo" ^Vrtes o Ofiicios e ^ ^ ! " ^ -Mic idade ba - t iu 
llclaes os srs. dr Bncno do Andiada o I 
Mello Nog .eira. 

Escreveu-nos um corrector, resi-
dente no Rio do Janeiro, informándo-
so so a Companhia Rural, com oscri-
ptorlo á rua do S. Bento, nesta ci 
dado. j i annunciára o seu dividen-
do do semestro findo em 31 do DE-
zembro ultimo. 

Essa Companhia ainda nAo distrl-
podido 

Em 22 (le abril houve no Alhambra. 
de benetl-

ceucia, interessantíssimo, em que to-
maram parto apenas estudantes. O os-
poctacuio começou com uma sympho-
11 in do maestro argentino Beiutl. 

O tlioatro estava repleto. Depois da 
symphonla. foi cantada por cem estu 

Aquillo mereço uma 
gica. 

repressão euc-r-

Os nossos hospitaes. 
Existiam hontem no lazareto do 

variolosos 15 enfermos, sondo 3 mu-
lheres o 1/ homens. 

No do Cambucy, existiam 4, dos 
dantes o Hi/inno <los citwl mia á Itália. [quaj>s 3 mulheres o 1 homem, 
escripto o dirig dc pelo maestro Per-1 Neste ultimo, falleceu ante-hontom 
roui, c o espi-ctaoulo terminou com "m indivíduo quo fõra t ransportado 
uma peça lyrico-.dioroogruphic 1, in , da ImmigraçAo. 
titulada Iyi Grm-1'< 1. parodia d 11 

(ir.in- Via. do Chueca y Valverde. quo 
nós j á estamos canç.idos do ouvir e : 

que ainda hontem ouvimos. Nossa j 
poça entraram tresentos estud into-, | 
todos v . - t dos do bailarinas, qua fize-
ram um suecesso estrondoso. 

S P O R T 

Do dr. sccretarí'1 da Faz oída foram 
solicitados os seguintes pagamento*: 

Do 1:000*000 a D . Fraucis -a li .3.1 
! do Carvalho. Import.nic a do 1 mezo* 

do aluguel do sobrado da ru i Direita. 
8, coutrartado para sorvir du laborató-
rio do nnalyso* chiiuicas; 

I) »s von'imentos a quu tiver d'reit • 
o dr . Miuiocl Marcoiido* Machado, do-
logado do bygícns, cucair g id >doser-
viço du contagiados, correspon Ionto* 
aos dias decorridos de 13 a 30 <lo abril 
u l t imo; 

Do I-irt >$00 1 a i commend.-» ior An-
tônio Augusto do Sousa, impartauc a 
de uma uiacíiina dustínaJa ao fabri.o 
de gelo, 

Na jaula havia cinco f-u-as, dun.-
leoas e três ie'te.-. A quo mo reti cha 
n iavaso Xoctly, e os outros sAo Lha 
na, Haul. tíumie, O •un. 

O ilon.a Ior é casulo com Saudow i. 
quo eustuill 1 ent rar Ciu. el e 111 jaula. 
ondo exoc ita numa especie de ban-
dolim vários trechos de musica, em-
q m n t o us lui s f a z j 11 os ex-rcicios 
D .' -larou quo, aposar de s-m marid 
es tar do oito. ao sentia disposta a en-
trar aqu -lla mesma noite 11.1 jaula 
com M. Poisson, sen tio, so a omproza 

lU o quizesse. 

Abrilhantará a solomnidado a banda 
de musica do 1» batalhão do Purma-
nontes o a commissao dos festejos 
dará um lunch aos seus convidados, 
dopu-s ila les ta . 

Agradecemos o convifo quo nos en-
viou 11 digna commissao. 

Foi elevada á categoria do cidade, 
por lei do 30 do maio dc 1H93, a villa 
do Santa Isabel. 

Para dar cnmprim nto á lei ti. 113 
do Io de outubro do anno passado, nao 
havendo credito para esse fiiu, mandou 
o dr. secretario do Interior que se pa-
gasse ao pintor paulista Benudicto Ca 
lixto, pela verba «Dospozas eventuacs» 
da secretaria do Interior, a quantia do 
10:000^000. importância da acquIsIçAo 
do sou quadro . Inundação da Várzea 
do Carmo-; mas, como pelo rcfe.ido 
pagamento lieasse desfalcada a secre-
taria ulludida doi imasomma que Iho ú 
indispensável, solicitou o mesmo secre-
tario a abertura do um credito extraor-
dinário para refazer a citada verba. 

Um bom systoma do fazor greve 
continuando a trabalhar. 

Numa das ultimas gréves om Vionna. 
feita pelos carpinteiros, todos os gré-
vistas, era vez de Mearem ociosos como | 
do costume em casos taes. procura-
ram trabalhos em outi os serviços. Un-
empregaram se como inoços do roca 
dos. outros o mio t raba l ia lo es d-
at- r is, vaivodo e* e n n 9 oceupiç"o 
braçaes um quo n&0 ó precia • appreu-
d izage in . . . 

to ás suas resoluções, balancetes o ba-
lanços, distribuiçAo do dividendos 
chamadas decapi tai etc. e, quand 
fazem, seguindo a rotina que 

Na Cirando Opera fu i f -ito brilhante 
acolhimento ao tenor Vali Dyek, no 
l, ihcngrin. 

01 Alfredo Keil, qu - e s t á agora om Lis 
fmulo da vida paulista, preferem boa, tenciona voltar a Italia em novetn-
as folhas políticas, quo tém som-j bro para as-dstir aos ons ios das snns 

limitado do pre um circulo limitado do cir>-u-
laçao. aos orgams puramento com 
nérciucs que sAo lidos por tod-is 

quantos so interessam pelos assum-
pto i mercantis e financeiros. 

J á está collocada .-obro o pedestal 
| do granito, na cidade da Fortaleza, 
i no Coará, a estatua do geumal Ti-

burcio. 

operas f ) Branca, qi o vai serc.' nt ida 
i nu Real Theatro de Turim, o Irene, 
j que se: á pasta om scena no theatro 

lyiico do Floreuça. 

Noticias ila Companhia de D . Ma-
ria. que está de viagem para o Rio. 

A poça de estreia da íict iz Ro=a 
Damasceno naqnoila capital é o 2'<o 
Milhões. Esta illustro netriz fará be-
neficio com a primoira da Madru-
gada. 

O netor J0A0 Rosa faz beneficio 
com a primeira do Alfugemc de San-

I tar/ii 1. (le Qarre t t . 
Augusto Rosa faz beneficio com 

| a piimcira do Alcaccr Kibir, du D . 

Os nossos leitores do corto ainda 
nAo ouviram fa lar 110 sr. Eduardo 
Lernel. nin modesto o obscuro habi-
tante das montanhas do Jura, 11a 
Suissa. 

Pois é uma pessoa muito conside-
ra Ia naquellas a l turas o, como m o r a : j „ j 0 ,ilk Camara 
t i o alto. Julgou que isto do crescer I kduai-do'll,'azAo, com a primeira da 
nAo vale a pena, o quando chegou a U o n o r T c l l d Marcullino de Mus-
x.j centímetros, nAo quiz mais i r . ( . u i t a 
além o ficou desse comprimento. i 

Tura muito boa instrucçAo, dese- j •*• 

O moicad > da m a do S. J"Ao fo 
hontem inspeecionailo por um dos de-
legados do hyglon-, quo o encontrou 
em um bom estado sanitário. 

nha bem e im ta eoni extraordlnaria 1 
liabilidado os personagens mais cm -
voga. Tem 11111 irmão du 18 annos e 
meio. menor do quo ello. 

O mais curioso é que o pai tem a 1 

aPura do 1 metro o HO contimetroa, e 
a máo, 1 metro e "5 centímetros. 

Lernel vai casar com uma rapar iga 
da sua altura o. depois do casorio. ; 
vai fazer uma viagem do nupeias á 1 

volta do mundo, expondo se. nos co 
iiseus e nos t l l 'a tros, a ollo 6 a to 
da a família, como curiosidade. 

D gue so vir até nós o grande per-
sonagem, quo será bem recebido. 

Para o f im: 
—EntAo destina 

t a ? 
—Destino, 
—.ia lhe tomou 
— N'Ao: por ora 

crescer o cabello. 

seu filho a pltnils-

V E N D A D E P O C L E S 

Do um nosso assignanto r ' j ( V 5 o m o s a 
seguinte car ta : 

, Sr rodacto —Pedimos a V Ossa va-
liosa intcrvei.c»,, perante a digna dire-
ctoria do J1 ,ek y-Club, afim de quo es ta 
sociedade sportiva o.-taboleça, nos dias 
do corridas, a venda de poules 11a casa 
do Club. á rua 15 do Novombro. 

Nao sabemos porque aquclle Club. ten-
do 11111 pre lio na principal rua da cidado 
e com tantas acommodações, ainda nao 
levou a cflVito medida tao util nao só a o 
próprio Club como ainda ao puhlieo: a o 
Club, polo accrescimo consideravol d o 

! movimento da casa das ponlos; ao publi-
| co, porque nAo mais estaria sujei to á 

porcentagem vexatória dos 15 % quo 
I cobram os Bnoh-Makera. 
' Estamos certos de quo muito influirois 

no animo daquella directoria, para qito 
em brevo soja posta cm pratica a modi-
da que apontamos o que julgamos tAo 
vantajosa. Somos etc.» 

O cavalheiro quo nos oscreveu exag-
gerou o num) vaiimonto para com a il-
lustro directoria do Jockoy-Club. 

1 Entretanto, alil fica o pedido, quo espe-
ramos seja attendido, visto repi-esentar 
o desejo de muitos apaixonados do sport, 
que nAo pódom ir pessoalraense todos os 
domingos ao Hlppodromo o quo nAo que-
rem submetter-se ás exigências da casa 

\ quo monopollsou o jogo sport ivoem pro-
veito proprio o sem auxiliar directa nem 
Indirectamento o desenvolvimento do 
sport. 

nlgnm mestre ? 
cstou-llic deixando 

O Diário do Uio Cia, 
hontem, dá a seguinte noticia 

1 <De pes-oa moreeodora do 
| fé soub --o anto hontem, em Morro 

Peitado, que um frade capuchinho 

A leéa tinha cinco annos. Media oito 
palmos de comprido o cinco de 
alto. Uyois do marta, a r ras taram 11a 
para fúra da jaula e extenilcrara-na na 
arena, ondo uns rapazinhos da compa-
nhia se cntreiinhun. a arrancar lhe» os j 
pellos d i barba. 

Max jlevu a sua vida a um mero 
anda 

diiPãS ^do' m c z ^ ü u í o ^ a r a 'a « i d S a ^ o | ,?a'ül!,<í..ílL<l® 
Rio Claro um colono italiano que 

Duas Marias, uma do Jesus Pas-o=. 
porlugueza. e outra simplesmente Mn-

I ria José, arabe. tiveram lion'e 11 gro-
I sa questAo. por causa dos filhes, c 
I esmurraram-se a valer, indo umbas 

dar queixa uma da outra á policia, 
onde foram medicadas como o caso 

do auto- I exigia. 
Depois foram postas em liberdade. 

Maria do Jesus por ter Ido ás ventas 
du Maria Josó o Maria José, poi ter 
Ido ás fuças de Maria do J e s u s . 

inteira 

praticou, ha dias, numa fazenda dilli. 
um horrível assassinato, 

Eis como narra o facto o corre*-
pon lente do uma folha do Rio Claro 
numa carta datada do 2 0 : 

• Hontem um indivíduo, de naeiona 
lidado italiana, assassinou barbara 
mente sua mulher, servlmio-se para 
tal fim de um machado, coni o qnnl 
fez na Indirosa seto ferimentos pro-
fundos. listo malvado, que so acha na 
cadeia daqui, confessa oynieaiu nto o 
crime quo commetton. e alb-ga, em 
s u a de'cza, motivos inteiramente fn-

acaso. Maitinot, quo o salvou, andava I t e u . A infoliz mulher dosto sicario. 
do.-nte, o ia todos os dias n hospital! eca viuva e tinha contrahido so/un-
eu a -so co,u um enfermeiro. Q i a n d o ' d a s nupeias ha c r e a do um inoz. O 

no dia do desastre, lá ciiogou, o | povo daqui ostà indigna-lo pela 

um casamento religioso, dispensando 
os noivo», do aceõrdo com o frade, a 
cerimonia civil.» 

ollo, 
enfermeiro es tava ajudando a uma 
operação do garroti ho f ita 1 umaenan-
'.unha. o disso-lho quo voltasse mais 
tarde. 

B-m, diz M irtiuot, vou vêr o cn 
. aio dos leões, ao Coliseu, o volto. 

So nAo tyssu o impedimento do en-

atti-
fudo cyiiica deite taccinora. 0. S'> nao 
fo.-sein os consolhas dados ao povo 
por poss a* anetorisadas, já elle torla 
sido lynchado. 

Todo o povo desto logar nfnr,un 
qno a pobro senhora era dum aspe-
cto lisonho, m u honestíssima». 

O inverno, na America do Norte. 
Eis o que dizem as ultimas noti-

cias : 
«Nos primeiros dias do abril enhia 

nove eni Nova-York : no dia (! hou-
ve frio extraordinariamente intenso. 
A chronlca sanitária tomon propor-
ções inquieta levas ; a mortalidade nu 
gmentou, muito principalmente do lado 
dos velhos o das criança*. A cidade 
de Boston, 11a manha de fi, taaiboitt 
foi surprendidu por uma tempestade 
de nove, que durou muitas horas e 
cobriu a cidado do ura lençol branco 
ila e s p o s a i a dc quatro pol legadas. 

A prostituição, 
O sr . Coscnza, proprietário do uma 

casa bancaria em Itatiba, escreveu-nos 
j daquella cidado feiicltando-nos pelocdi-
[ toriul mu que prtifligán.os a desldla das 
' auetoridades em tolerarem a prostitui-
! çAo com todos os excessos e som a vigi-
1 lancia policial c sanitária qno a moraII-
I dado publica e a hygiono exigem. 
: Termina assim a carta do sr. Coscnza: 

• Tem crescido por tal fôrma nessa 
I capital o numero das infelizes qno já se 

viu ala"tra.ulo pelas cidades circumvi-
zinha» a capital, onde os costumes ainda 
eram recatados. 

Aqui j á se abriram Inpanarcs e surgi-
ram torpimiinos caftens, que vivem á 
cu.-ta desse hediondo commercio, s r ic 
que u policia so lembro do lhes most iar 
o caminho da d- portaçAo». 

Desastre e mor te 
Hontem, á 1 hora da tarde, foi apa-

nhado por um t iem da SAo Paulo 
Railway o foguista Oermano Gomes. 

Germano occupava-ae em engatar o 
dCfOnsatar vagões num dos trens dn 
maniibra, quando foi apanhado, ficando 
apertado entro dois carros. 

Em estado gravíssimo o j á sem fa-
la. foi conduzido, por ordem do chefe 
da estação, para a Beneficência Por-
tngueza, ondo falleceu pouco depois. 

Esse infeliz e ra hospanbol, es tava 
empregado havia quasi nn. anno como 
foguista da Companhia, o deixa mulher 
o lilhos menores. 

O desastre den-se mefmo ora fren-
te á estaçAo da Luz. 

O lí.* delegado tomou conheclmoti-
to do facto e utn Hoh médicos da po-
licia examinou o cadáver, quo devo 
eer uutopsiudo hoje. 

O dologado do hygiene do 1." d •• 
tricto .Ta So fez remover para a S im 1 Por ter sido considerado prejudicial 
Casa mu enfermo que foi encontrado ' A saftde a agua do poço do prédio 11. 
cabido na porta do prédio n . 18 do i 88 da rua do Gazumetio, foi o 1 ro-
laigo do PaysandCi, |pr ie tar io intimado a obatruii-o. 

Escrevem nos ; 
« Como O Commercio de S. Paulo 

tem por divisa a defeza das causas 
instas, venho pedir a essa digna rc-
dacçao que intorvenha jun to dos po-
licies competentes 110 sentido de se r 
autorismlo o zelos*) administrador dos 
correios deste listado n mandar pagar 
aos infelizes empregados postaes a 
gratificação que em abril deste anno 
lhes f..i concedida. 

Prestará por esse meio um revtlan-
to serviço a t:.*a dis-venturada clasao 
le serventuários pnblicnti. 

Nos tempos calamitoso* que atra-
vessamos, o diminuto ordenado quo 
lorcebom estes fum-cionarins é In-
ufll -iente para prover ás necessidade» 

da vida, sendo justo que recebam a 
gratificavAo concedida. » 
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S A I V T O S , a t . 

O v a p o i ' I t a l i a n o - J n l i o 
d o H u r » t r o u x o I Í S O O m i . 
n i i g r a n t c s p u r a e » l c p o r -
t o . 

- E v n d i u - a o d » c u d o l n , 
e s t a n i u t l r u g i i c l i i , u m g » -
t i i u o q u e h u v l a 8 Í ( l n p r o -
mo u l l i m u m e n t e . 

- . \ 8 a u i n i u n « l e l e y í t e l n 
i l c s t o m u n i c í p i o I l e n e t l l -
c t o G u l i u n r a o s . 

— V » I o r g n n l s n r n q u l 
11 m » e x p o s i ç ã o d e q > i n -
d r o * a o l e o o p a s t e l * o 
p i n t o r I t o b c r t o J l o n d o s . 

— O » b a n r o a e o e o m -
m e r c l o d o n t n c n d o f e -
c h a m n m i m l i f u 

- E n t r a r a m i i o j e n e s t e 
j i o r t o o » v a p o r e s f i r n n e o a ! 
• P a r a n a g u á » , i i r o e e d e n -
t o « t o H a v r o e c o n s i t f i i n -
d o a A . L o u b a ; I t a l i a n o 
« J ú l i o € e 8 u r > , p r o c e d e u -
1 0 d e G e n o v u , c o n s i g n a 
n o a C u m i l l o C r e s l a & 
C o m p . ; I n g l e z < A r c l i i n i e 
d e » , p r o c e d e n t e « l e 1 ,1 -
v e r p o o l , c o n s i g n a d o a S>". 
t i . H a » > | > s l i i r e t & C o m p . e 
n a c i o n a l > ü i o « l e - J a n e i -
r o » , p r o c e d e n t e d o i t i o -
C à r a u d e , c o n s i g n a d o a o 
l . l o y d B r a s i l e i r o , t o d o s 
c o m c a r g a d e v á r i o s g e -
n e r o s ; o l i l a t e n a c i o n a l 
« P a s s o s » , p r o c e d e n t e d o 
D e s t e r r o , á o r d e m ; st 
b a r e u n a c i o n a l • I t a r l l i o -
l o m e u » , p r o c e d e n t e < l e 
I t a j a i i y , ã o r d e m ; o h l a 
t e n a c i o n a l « K l e r o i c o » , 
p r o c e d e n t e « l e S a n l a C a -
i l i a r l u a , á o r d e m , l o d o » 
e g i i a i m e n t e c o m c a r g a 
d e v á r i o s g e n e r o i . 

- H a h i r a m o s v a p o r e s 
n a c l o n a e s « I t a p o a u » e 
« R i o d e J a n e i r o » , c o m 
c a r g a s « l e v á r i o s g e n e -
r o a , p a r a o I t i o ; a l i e m n o 
« P a t a g ô n i a » p a r a I f i a m 
b u r g o o e t i c a l a s , c o m c a r -
g a d e c a l e ; I n g l e z « C u 
v i e r » , p a r a A n t u é r p i a , 
m e s u i a c a r g a ; e i t a l i a n o 
« H o i l ' e i ' i u o » , p a r a G u a o -
v n , e m l a s t r o ; a s l i a r -
c n s I n g l e z a s « l í s y n i i u i n , 

Í> a r a B u e n o s - A y r e s , e m 
a s t r o , « V i g i l » , p a r a o 

m e s m o p o r t o , l a m b e m 
e m l a s t r o ; a b a r c a f r a n 
c o z a « M n z o l t u n » , p a r a 
M o n t e v U l e o , e m l a s t r o e 
11 g a l l e r a i n g l e z a « S a r d i 
i n l e n » , p a r a H a r b a d o s , 
t a m b é m e m l a s t r o . 

, f o i d e s i g n a d o p a r a 
s e r v i r c o m o n j u d a n t e « I o 
g u a r d a - u i A r , o e s « í r i j > t u -
i - i i r l o A n t ô n i o l l o d r i g u e s 
r i g u e l r e d o . 

8 A X T O S , 31. 
C h e g o u a ( ( n i a c o m p a -

n h i a d e z a r z u e l a s , « i u e 
v a i t r a b a l h a r n o t h e a t r o 
fiunrany. 

E s t e t h e a t r o p a s s o u 
p o r g r a n d e s c o n c e r t o s . 

O s r . i n t e n d e n t e d o b y -
g l e n e o l l i e i o u a o « i o l e g a -
d o < | u e n ã o c o n s i s t i a < | u e 
N e a b r a o t h e a t r o , a n t e s 
d e s e r e x a m i n a d o p e l a 
G a m a r a o « l e c o m p e t e n 
t e m e n t e d e s i n T e c t a d o . 

r i o , a i . 

C a m b i o , d e m a n h ã , ;> 
I O I / S e d e p o i s d a s 3 h o -
r a s a I O T I O . 

O m e r c a d o f e c h o u f r o u -
x o . 

- A m a n h ã , p o r s e r d i a 
s a n l i f l c n t l o , a B o l s a e o s 
b a n c o s m i o a b r e m . 

— O s r . « l e p u t a d o I V i l o 
P e v a n h » t r a t o u l i o j e n a 
C n n i a r a « I a n o m e a ç ã o d o s 
n o v o s b i s p o s , o c c u p a n -
« l o - s e p r i n c i p a l m e n t e d a 
« l e s t a t u i ç ã o « I o c o n d e d e 
t 8 a n t o A g o s t l i l í s o . 

A p r e s e n t o u u m r e t p i e -
r i m e n t o , p e < l i n « l o a e x -
t i n c v ã o i l a i e g a ç â o b r a n l 
l e i r a j u n t o ã S a n t a S ó . 

F o i a p o i a d o e s s e r e i i i i n -
r i m e n t o . 

— H a a m a n h ã u m a r e u -
n i ã o d s t c o i o n i a I V a a c e -
z a , p a r a t r a t s i r «!«»« p r e -
p a r n t i v o s d a s f e s t a s d e 
1 4 d e J u l h o . 

— O r e v d . . ! o ã o I * e r e s i d e 
A i n o r l m , n o m e a d o b i s p o 
d a n o v a d i o c e s e « J o B » a -
r a n s t , n ã o a c c e i t o a a n o -
m e a ç ã o . 

- A c o m i n i s s ã o e s p e c i a l 
e n c a r r e g a d a p e l a C s m i s t -
r a « I o « l a r p a r e c e r s o b r o 
u « l e n u n c i n , a p r o s e m a d a 
p e l o s r . S e u b r o , c o n l r a 
o m a r e c h a l F l o r l n s i o , d e -
v e á m a n l i n d c s e m p c i i l i a r -
s e d e s s e e n c a r g o . 

H I J E \ t ) 8 - . A Y a E « , a i . 

T a x a « I o o u r o , :*1!H « J j O . 
O g o v e r n o s t r g e i i l i n o 

e s t á r e s o l v i d o st r e o r g a 
a i s a r o e x e r c i t o . 

- H a v e r á a m a n l i ã , «Hs t 
f e r l u « I « > , g r a n d e r e v i s t a 
m i l i t a r . 

_ , v o p i n i ã o p u b l i c o « l u -
v l d a d a c o n c o r d a t a t í o m 
o s c r e d o r e s « l o E a l n r l o 
s o b r e n r e d u c c ã o d o n i n -
t e r e s s e s «Ist « l l v l « l a p u -
b l l c a . 

i . o \ n i i E : s , a i . 

O « r a n t l e p r ê m i o H i e r -
1 » ' f o i g a n l i o e m B p s o m 
p e l o « - a v a l i o I s i n s l n s s , 
c h e g a n d o e m í í . " I « » g s t r 
I l s t v e n s b u r g e e m I» . " 
I t n e b u r n . 

i i o ^ i a , a s . 
O r e i H u m b e r t o o l T e r e -

c e u u m J a n t a r a o g e n e -
r s t l F a b r e , « n u s v e i u r e -
p r e s e n t a r o g o v e r n o 
f r a n c e z n e s t s i c i d a d e 
p o r o e e a s i ã o « I a « - o m m e 
• n o r a ç ã o « l a b o t a i l i a d e 
P a l e s t r o . 

M i n n i i » . a i . 
O g o v e r n o d e c r e t o u r i 

g o r o s n s i i i e i l i d a s s a n i t a -
r i a s , e m c o n g e s t i o n e i s » 
d e g r n m n r o c l i o l e r a n o s 
d e p a r t a i n e n t o s d o m e l o 
«Hst d a F r a n ç a . 

S & h v q s 
A' noticia dn iufollz cronnçn que no 

d:n 21) rnoriou no desamparo, no as-
soalho de uma casa, noorescentn o 
Diário de Santos do houtom ob so-
guiutes pormonores: 

Era um monino do dozo nnnos 
presumíveis. O pnl, único amparo qno 
llio restava no mundo, ao quo pareço, 
fòra nccommettido pola epidemia rei-
uan too fallccora no hospital do iso-
laraento. Ficara orphlt, sosiniio o íi 
morcO das brntulidndos da sorto, a in-
dltosa crennçn, quo encontrou abrigo 
na casa em quo so achava o ondo 
morreu, 

Mas, quo abrigo iiio protelou o ros-
to dn vida I 

Ha dias foi o infeliz pequeno ata-
cado pela febro ntnaroila. Deram-lho 
por leito o cliHo frio o liumido do 
uma possilga o por coberta a própria 
roupa do corpo I 

Os soffrlmentos quo o desgraçado 
curtiu uaquollo cruel abandono, no 
moio do uuin immundicla asquerosa, 
talvez passnndo por íuauhoso aos 
olhos daqaolles quo so utillsavam dos 
seus serviços, podem avallal-o os quo 
nílo sao insensíveis á dOr o íi misé-
ria alheias. 

Autos do morrer, dominado por 
um subdellrio quo o tornava quasi 
inconseiento do qno fazia, o pobro 
menino lovantou-so do seu leito do 
terra, enfraquecido, tromulo, quasi 
impossibilitado do andar o arrastou so 
ató A porta do quarto ondo dormiam 
os donos da casa a pedir-lhes agua, 
porquo estava com u garganta reso-
lvida. 

Enxo ta ram-no a pragas o a inju-
r ias . Um c io nfto te r ia sido tilo per-
versamente abandonado na hora der-
r deira. 

No dia seguinte, quando o caridoso 
casal levantou so o procurou o po-
queno, achou-o intoiriçado, cada 
ver, estendido no ciiao eomo o mais 
reles dos an imaes! 

Collocaram no ontilo sobro uma 
mesa do pinho o cobriram-no com um 
jornal , cremos quo o proprio Diário 
de Santos—o sudario do pobro or 
phtto. 

Passou por aill o nosso informante 
o, vondo aquolle quadro, indagando do 
oceorrido, eomraunicon tudo ao dr. 
intondonto do hygiene, quo so dirigiu 
ncontinento A casa do tal fabrleanto 

do bebidas, colhendo as informações 
mais dolorosas sobre o tratamento 
quo teveall i o desventnrado pequeno. 

0 (Ir. lzidoio CUmpos sentiu-so a 
tal ponto indignado, que teria prendi 
do os donos da casa, so a lei punisse 
estos crimes... 

Tendo providenciado para o onter-
ramonto do cadavor, quiz o dr. inton 
dento examinar a casa, quo foi en-
contrada num estado do sordidez in-
crível. Multou o dono, do conformi-
dade com o código do posturas, o 
mandou proceder a desinfecçito rigo-
rosa—o qno provocou protestos lnu 
teis por parto do roforido dono.» 

— 0 s r . Hnyllnnd, em nomo da 
City Of Santos hnprovcmenta Compa-
ny, entregou íi rodaeçfto do Diário 
dois contos do róis para a Santa Casa 
d« Misericórdia daquella cidade. 

—No dia 29, á noito, um garoto 
cortou o gaz da repartição do correio 
doixando-a á s escuras, o o serviço da 
noito foi feito a luz ostearica. 

—Terminou anto-liontem a revisão 
d i alistamento cloitoral. 

Por torom faliecido, foram excluí-
dos 22 eleitores o por terem mudado 
de domicilio, 35. 

Foram alistados 582. quo com os 
qualificados, dito ao nosso oloitorado 
o numero do 2.073. 

—Subornos quo o novo delegado 
do policia daquella cidade, auetorisa-
do polo governo do Estado, promovo-
rA dentro em pouco vários melhora-
mentos no novo quartel, do modo 
u sol' nltl o centro da policia de 
Santos. 

—No rio da Iicrtíoga foi ante-hon 
tom encontrado por uns carroceiros o 
cadavor de um homem do cOr bran-
ca, barbado, oxtrangeiro. 

0 cadáver estava j á em adiantado 
estado do putrofnoçflo o foi rebocado 
para a cidade. 

A policia tomou conhecimento. 
—No dia 1 devo ser inaugurado o 

sorviço do limpeza nmrltltua, a cargo 
da intendencia de hygieno. 

Serão ompregados nosso serviço 
dons saveiros du aço o um rebocador. 

PRISÃO 
Na fiizondii do er . Xavier Diigols. 

no município do 8. Roque, liouvo em 
moiados do janolro uma gróvo do tra-
balhadores do uma pedrolra daquella 
fazonda. 

O.i gròvlstas, nióni do so havorom 
retirado do trabalho, colloearam-so cm 
nttitudo hostil, fazendo toda a sorto dc 
tropolias quo pudessem prejudicar o 
seu ex patrão. 

listo, com o sou filho Luclauo Du-
gois, foi a uma casa ondo estavam 
alguns dos gróvistus, nflin do os eon-
voncor a voltar As boas ; foram am-
bos repellidos o tiveram quo voltar 
ati az. som nada conseguir, sendo per-
seguidos pelos grèvistns, quo maltrata-
ram muito o velho. 

Iiticiano, para dofeuder o pao, puxou 
uma faca do matto e luetou com 03 
nggressorcs, ferindo gravemente nm 
dolles, quo dias depois voiu| a fallecor. 

Imeiano foi para Cabreávn, paia lá 
esperar quo se abrisse o j u r y do S. 
Koque, fleaudo empregado alli na fa-
zenda do s r . José festanlslan do Ama-
ral e tendo antes ido a esta ultima 
localidade oommunicnr o oceorrido ú 
aiietoridudo, ignorando ainda o fuilo-
chnonto do operário ferido. 

Indo a S. Roque por oeeasião do jury , 
já encontrou encerradas as suas ses-
sões o voltou novamente para Ca-
broúva. 

Tendo do voltar do novo a S. Roque, 
veiu utò S. Paulo, oudo no dia 29 do 
mez findo foi preso, na estaçfto da Luz, 
por um ugonte policial, sendo apresen-
tado á 5." delegacia, que interrogou o 
proso o vai remettol-o para S. Roque, 
onde devorá entrar cm julgamonto. 

Rodo(Bundo. 
Do s r . J . B Coemicr recebemos 

um» mszurks, Dora, quo a v a l i o s r , 
dedicou aos soeloü do Jocfcey-Ciub 
Psni l s tn . 

B' editada pelo s r . B^vllacuu» e 
havemos d " . . . dançal-n, na primeira 
opportunidiide. 

Agradecidos no s r , Boeiuler. 

Eis o 
houtom 

Existiam 
Entraram 
Subiram. 
Existem. 
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Mnrcelina Vasquos o Nicola Fernan-
des requororam da secretaria da Agri-
cultura u sua repatriação. 

Hontem, As -t horas da tarde, no 
largo (1o S. Eento, o carro n. 13 
atropelou um menor engraxate, fo-
rindo-o mui to . 

0 Jornal do Recife, do 21 do n 
findo, publica o seguinte : 

«Anto-liontem, As 11 horas da manha, 
tendo o agento da policia marítima 
recebido ordem da Quostura Policial 
allm de prender a bordo do vapor na-
cional Olinda o cidadão Henrique Ilos-
tior, que vinha com o nome do Henrique 
Rocha, gerente do Banco da Iíopublica, 
no Pará, dirigiu-se p.ira bordo do ro-
ferido paquete, quo tinha chegado às 
li 1 2 horas da inauhft, motivo pelo 
qual já náo consoguiu mais oncontral-o. 

0 incançavel funccionarlo, sempro 
solicito no cumprimento dos seus de-
vores, procurou adquirir informações o 
com tanta liabilidado o felicidade o foz 
que dalii a uma hora havia capturado 
Itostior 110 Hotel (1a Europa, lovundo o 
om seguida á presença do .Qouestor, 
quo o fez rocolhor A detençilo, depois 
do quo foi rigorosamente vistoriadas 
em presença do agento marítimo, do 
dlroctor da cadeia o do outras aueto-
rldados, a sua bagagem, tendo sido 
encontrados os seguintes valores: 

Um saqtio do, Londun Brazilian Iiank 
sobro Londres na importância do £ 
807 10" 3 d : 

Cineoenta libras em ouro : 
Uma nora do Kaneo de Inglaterra 

no valor do 50 libras, além do algum 
dinheiro em moeda nacional. 

CüllBta-nos quo o desfalque dado ao 
banco pelo tal gorento «modelo» cle-
va-so a quantia superior a cem eon 
tos.» 

No dia SO, em Campinas, foi envia-
da da chacara da baroneza do 1'ara-
napanoma uma carroça afim do para 
alli conduzir daquella cidado alguns 
objoctos da casa do dr. Paula Cu-
nha . 

0 conduetor da carroça, qno era 
um sujeito chamado Pedro, abando-
nou-a om cnminho o voltou para a cha-
cara . 

A' 1 hora da madrugada sahlram 
cm procura da carroça Joaquim Af-
ronto Ferraz, Manoel Felisberto o Pe-
dro; chocados, poróm, 110 pasto da 
chácara do I) . Maria Brandi 11a do Sou-
za Aranha. Ferraz admoestou Pedro 
por ter deixado a carroça em aban-
dono, 8<Mido nessa occasiao aggredido 
por Felisberto, quo lho vibrou sue 
cessivos golpes com um rc-flo do quo 
se achava armado. 

1 Conduzido o ferido a Campinas, 
tfol recolhido A Santa Casa do Mise-
ricórdia, ondo comparoeoram o er. 
major dalogado do policia o o medico' 
da policia, que flzoram o competente 
auto d» corpo do dellcto. sondo jul-
gados graves os fpfjrqentos. 

Aute-hontem, As 0 horas <ia fan|c, 
chagaram presos Auuolla cidade Ma-
noel Felisberto o Pedro. 

O engenheiro Andróas Smidt foi no-
meado interinamento para o cargo do 
engenheiro Hseal du trecho da Ressa-
ca a Santos, da ferro-via Mogyana. 

As ultimas noticias do 1'arA dizem 
quo está publicado o orçamento da 
receita e despeza quo começará a vi-
gorar em julho desto uuno o (ei mi-
nará om 1." do julho de 1804. A ro-
coita foi orçada em 8.700.728$, inclu-
sivo o saldo do 2.000:090-3, provável no 
fim do eorrento exercido, o a despe-
za cm 7.048:070^373. 

Foram feitas convenientes reducções 
nos impostos de Industrias o pro-
fissões o do scllo o applicada A dif-
fusao do ensino publico a verba de 
1.401:3003, ás obras publicas, fer ias o 
colonisaçâo, 1.539:700$, a oinprezas 
subvoneionadus, perto de 80 :00üâ 
para recursos A industria pastoril o 
agrícola o ao theatro da Pa?, 100:000$. 
para a ropresontaç&o do Estado em 
Chicago, 20:0 OS o 07:800$000 para a 
policial rural 0111 ceitos municípios. 

Alóiu da verba de 511:0398 paru oc-
correr A amortização o juros do em-
préstimo coutruhido com o Banco da 
Luvouru o Commorcio do Brasil, res-
gato o juros das apólices do Estado 
o pagamento do contas do exercícios 
findos, está o governador auetorisado 
a applicar 2/3 do saldo do exercido 
do 1893-94 A amortização da divida 
do Estado. 

C O I t H K I O I » A M A . \ I I A 
Chegaram mais 12 números, do 19 

a 0 do abril. 
A' venda no baleio do Commercio 

de S. Pauto. 

A renda federal da Alfândega do 
Pará, sem embargo do ter passado 
paru o Estado do Pará n renda de 
exportação o a do interior (a da ex-
portação da borracha sendo muito 
considerável) tem marchado em beila 
asconçao, como so vfi destes alga-
rismos: 

1889 . . , . 7.307:4008000 
1890 . . . . 9.-133:0805000 
1891 . . . . 0.583:02a 000 
1892 . . . . 10.500:023$000 
Também o Maranhão vai augiuen-

tando muito a sua renda aduaneira. 
Arrecadou en t : 

1891 . . . . 2.124:1744000 
1892 . . . . 3.020:0.17$000 
Nesto ultimo anno o valor olllcial 

da importação foi calculado cm mais 
do 5.000:000 000. 

A dlruotoria da estrada do ferro Bra-
gant ina ofBciou A secretaria (la Agri-
cultura pedindo alteração nas tarifas 
daquella estrada, basrando-so para 
isso na disposição (1o art. 18, § único, 
da lei 11 30 do 13 do junho dn 1892. 

Foi-lho respondido pela referida se-
cretaria quo a lei 11. 30 nílo lhe pôde 
aproveitar, continuando em vigor, por 
emquaqto, o oontraclo com o governo. 

do hygieno do 1." 
foram vacclnadas 5 

A vaecinaç.lo. 
Pelo delegado 

districto do l lraz 
crianças. 

Hojo haverá vaecinaçtto gratuita nos 
seguintes logarcs : 

Do meio-dia A 1 hora, na Phar-
macia Franeeza. rua do Barão do ita-
potir.inga; 11a Pharmacia do Pelicano, 
rua do S. Bento ; o 11a phurmacia da 
Consolação, largo da Memória. 

COISAS ALEGRES 
—Ai, filha, quo cara do defunta a 

tua, hojo! 
— Que queres? Mez o meio do cama... 
—Muito doenfo. então? 
—A doença em sl pouco ora... mas 

fui tratada por um graudo medioo. 
« « 

Estos verslnhos s.to do uma folha 
do Lisbóa : 

Minha sogra tf uma dama 
De já griialliOH cabritos; 
De fafadora tem fama ., 
Fala liquillo que se chama 
Falar pelou cotovellos. 

* 

Reflexão do Simplicio, furioso com 
o tempo do ante-hontem: 

- -So no monos houvesse frio no vo-
rflo o calor 110 inverno, sempro era 
uma compensação. . . 

S e c ç ã ® B i v r » © 

V i n h o r e c o n a t i t u l n t o 
Tonico o estomaehlco. do Netto Cal-

deira, tem sido aconseliiado, com os 
moihoros resultados, por distinetos 
médicos, cm todos os casos em quu re-
correm a esso medicamento. 

DEPOSITO EM 8. PAULO 
p « 3— BC A DIXIEITA—3 (I) 

3 0 0 5 « l e K i - u t i t l e a ç â o 
DA-se a quantia acima a quem ob-

tiver para unia pess&a do confiança 
um emprego do escrivão, administra-
dor do fazenda ou mesmo docons-
t rue to rde obras, levantamento de qual-
quer planta, etc Fala pqrtuguoz, al-
lemao a conhece um pouco o francoz. 

Cai (a nesta redacçfto, com as ini-
ciaes T. i. (3~; u . f ) 

A' praça 
O s u l i u l x o a s s l g n a d o M , 

• o c l o s c o m p o n e n t e s d u 
11 n u » t i o V l r i a t o , L a r a 
«& T o l c d o . c o m m i i n i c a m 
a e s l a p r a ç a e á s n i a i s 
c o m < | u o t ^ i i i t i d o t r a n s -
a c f ò e s c o m i n e r c i i K W 
« l u e n e s t a d a l u d l s s o l v e -

. ,t a i n i ü a v o l i n o n t o a 
s o c i e d a d e , r e t i r a n d o - s e 
o s s o c l o s i V n t o n i o « l e 
T o l e d o I , a r t > e J o s é / \ t t -
i í i i ^ l o « l e T o l o i l o , p u p í O M 
d o s s e u s h i V v e r e s mo-
e i n « « s . c o n f o r m e : t e s c r l -
l i l a r a l a v r a d a e m n o t a s 
< I o t a l t e i l i ã o : \ r l l u d o , e 
l i v r e s « l e « p i a l t p i e r r e s -
p o i i s i t l t i l i d a d e , f i c a n d o o 
i i c l i v o o p s t s s l v o a c a r -
í i o < l a n o v a f i r m a d e V I -
• ' i a t o , H a t i i l o s & t l , 

M a n t o s , S K « l e M n l o d e 
I N S t A . — V i r i a l o C o r r e i a 
« I a d ^ o s l s t . — i í i i i l o i i i o d e 
T o l e d o i . a r a . - . l o s ó A u -
K ' . i s l o « l e T o l e d o . . 

V l r i a t o C o r r o i a d a C o s -
t a , J o ã o V n t i i n e s d o s 
S a n t o s « ' C a r l o s 1 ' i m s o s 
c o i n n i u i i i c u i i i a e s t a e 
a s d e m a i s p r a ç a s c o m 
« | u e t e m t i d o r e l a ç õ e s 
c o m i n e r c i a o s st f i n n a d o 
V i i - i a t o , l , a r a T o l e d o , 
i p i o c o u s t i t n i r a m u m a 
s o c i e d a d e s o l l < l ; t r i a , « p i e 
g i r a r á s o i i t t r a z ã o d o 
V i r i a t o , S a n l o s & C . , « ' t n 
H i i l i s t i t i i i ç ã i i ã « | i i e l l s t f i r -
m a , d a « p t s t l t o n t a o U r -
i n a s u c c e s s o r u a r e s p o n -
s a l > i i i « i a < l e «Se t o i l o o a c -
t â v o e p a s s i v o . 

S a n t o s , V I » d e M a i o 
«1«Í l » ! » 3 ' V i r i a t o C o r -
r e i a « i a C o s | u . — . l o t i o Ail-
t t i n e s d o s S a n t o s — C a r -
los 1'IISSOS'. 3—2 

C a f é I . o n d r e s 
listo modesto estabelecimento, inau-

gurado ha dias na rua do Novem-
bro, nfto precisa annuncios para re-
clames; apenas a opinião publica í s u f -
lloiento para julgar com justiça o 
bom serviço o assoio quo existo 110 
mesmo. 

O amigo Mario. 
^ 2 5 - 8 

C o m p a n h i a V i l l a A l i o -
^ l e a r i n i 

Assnjim.F.iA r.EitAi. onnrxAnr.v 
Do ordem do sr. présidento da as-

sembléia geral ordinaria, convido os srs. 
accionistas para, em continuação A ini-
ciada em 25 do abril proximo passado, 
reunirem-se na 111a 1°. do Março 11.35, 
2». andar, no dia 2 de junho futuro, 
ao meio-dia, allm do completar os 
trabalhos, votando o parecer da com-
missAo-flscal jA discutido o elegendo 
os iiseaes quo tOm do funcionar 110 
presente anuo social. 

Rio do Janeiro, 20 de maio (1o 1893. 
O secretario da assembléia geral, 

3—3 Funesto de Souza Gonçalves 
C o m p a n h i a 

V i i i u i l l l o - . l l e a r i m 
Attondendo A indicação de alguns 

srs. accionistas, a directorin convoca 
para o dia 2 do junho futuro, A 1 
liorn da tardo, 110 2o andar do prédio 
da rua 1.° do Março 11. 35, uma reu-
nião extraonlinaria para ser deliberada 
a continuação ou a amigável liquida-
ção da Companhia. 

Sondo necessária a presença do ac-
cionistas reprosentando dois terços do 
capital, a directoria roga aos mesmos 
srs . o sou compnrecimcnto. 

Rio do Janeiro, 20 do maio do 1893. 
Monte Castcllo, 

3—!i Presidente interino. 

C o m p a n h i a C o m m e r c i o 
e I i K i i i s t r i a TCacional 

ASSEMULEIAS OKUAES OltDINAHIA 1-, ESC-
TltAOUPINAUIA 

Nfto tendo comparocido numero le-
gai da accionistas A primeira o sogun-
da convocação feita por esta Compa-
nhia. para a sua nssombloin geral ex-
traordinária, sfto convidados os mesmos 
srs. accionistas a rounirem-so em as-
sembléia gerai ordinaria o extraordiná-
ria, couseoutivamente, as quaos so rea-
iisarfto 110 dia 5 do junho proximo fu-
turo. A u ma hora datardo,no escriptorio 
da Companhia, A n ta José Bonifácio n. 
7, para, na prlmolra, proceder-se A np-
provaçfto do contas do anuo social lin-
do em 31 de março ; o na segunda 
tratar-so de asaumpto urgente o de in-
teresse geral da mesma Companhia. 

Do accOrdo com a le i , ficam suspen-
sas as transferencias do aeçOes, o A 
disposição dos srs. acc.ionistiis o dispos-
to 110 art . 147 da Lei das Sociedades 
Anonyinas. 

N. B. — Fica sem effeito o an-
núncio i)a terceira convocação da as-
sembléia geral extraordinária, qno de-
veria roalisar-se em 8 do corrente. 

S. Paulo, 0 do inalo do 1893. 
Ai.rnnno C.PEiiEinA, 

Director Geral. 
1 3 - 1 2 (alt.) 

I t a n c o C o n s t r u e t o r e 
V u x i l l a r « l o I t i l t e l r ã o -

!»«•«! t o 
ASSEMBLÉA OERAL EXinAOUDINAIlIA 
Convido os srs. accionistas deste 

Banco a íounirom so em nssembléa 
geral extraordinária ern 24 do Junho 
proximo futuro, ao moio dia, no edi-
fício do Banco, nesta cidade. Ksta as-
s»mbléa terA por fim auetorisar a llire 
•-torla a fazer operações do credito e 
reforma do Fstalutos. 
Rlbeirfto-Prefo, 24 do maio do 1893. 

Josí; Leite de Souza, presidente. 
7—2 (terç. o sext.) 

i t a c i c o C o n s t r u e t o r e 
/ V i i x i i i i i i - « I o a t i h c l r o 

P r e t o 
2» CUAJIADA DE CAPITAI. 

Tendo ficado do nenhum effeito a 
reducçAo do capital .proposta A Assem 
blòa Geral em 1.1 (lo Março do 1892, 
om virtudo do resolução tomada pela 
Asscmbléa Gorai om 8 do corrente, 
convido os s rs . accionistas quo ainda 
nfto flzoram a segunda entrada, a fa-
ael-a no praso do trinta dias, a contar 
da data desto, podendo fazel-o cm S, 
Paulo, na Agonoia do Banco Mercan-
til, do Santos, o nesta cidade, no pro-
prio Banco. 

Riboirao-Preto, 25 Maio de 1893. 
José Leite de Sousa, presidente. 

12—1 (terç. o quiut.) 

C o l l e ^ i o U y m n a s i o 
l * a u l i s t a 

( ASTiqo DELAHAKE } 
Rua do Senador Queiroz n. Ho 
Este acroditadi.-.dmo oatabeiecimonto 

de icetrucçao primaria o secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartiuo o sob a ao-
tual direeçao do bacharel Silvio do Al-
meida (es-diretor do coilogio Ivany) 
aiucillado por esforçados o llfnstradljsi-
mos professores, ainda recebo alumnos 
internos, externos o semi-interiios. 

0 edifício é a quaiquor hora do dia 
franqueado As pessous quo tiverem in-
tpresso em o visitar. 38-31 alt. 

E D I T A E S 

Concurso para fornecimento do mnto-
riaos para serviços do custeio e des-
envolvimento do águas o oxgottos 
desta capital. 
De ordem do dr. dlroctor desta Sn-

perintondoncla o do conformldado cora 
a auctorisaçfto do dr. socretario da 
Agricultura, constauto da portaria n . 
114. do 11 de abril p. passado fuço sei-
euto quo so acha cm concorrência o 
prorogado ató 30 do junho proximo fu-
turo, au moio dia, a arrematnçfto do for-
necimento do matoriaes constantes da 
relaçfto publicada no Diário Official do 
mesmo moz do abril o que se distribuirA 
nesta repartição aos intorcssados.com 
os esclarecimentos quo forom neces-
sários, facultando-so o examo dos ca-
talogos aos quaos so refere aquella 
relaçfto. 

As propostas deverão sor entregues 
nesta Superintendência, em carta fe-
chada, devidamente sellada, com Ur-
ina reconhecida, indicando no envoltó-
rio o nomo do proponente, sua rosi-
drticia o o tini a quo so propõe. Os 
proponentes indicarão os preços pelo 
qual so obrigam a fornocor, cm moeda 
metaliica, cada material recebido, des-
carregado em perfeito estado, o con-
formo o quo em eontractofôr estipulado, 
na ponte da Sao Paulo Railway ou no 
cAes om Santos, praso do fornecimen-
to, condições do pagamento, idoneida-
de o competência coininoreial. sujeitan-
do-se, por occasiAo da assignatura do 
respectivo contrncto, As prescrlpções 
do regulamento em vigor. 

Suporintendoneia do Obras Publicas, 
Sao Paulo, 27 do maio de 1893.—Ál-
varo Curimbaba. 13—8 (alt.) 

A N X U N C t O S 

A G U A MINERAL dc Spa (Bélgica) 
• " • A venda em casa do Mouka & C.", 
72, rua Fioroncio do Abreu. 15—5 

ESPLENDIDO PRÉDIO 
4 o l ' d o e e x p r e s s a m e n t e 

c o n s t r u í d o p a r a I m p o r -
t i n t e e s t a b e l e c i m e n t o 
I t a u c a r i o 

SITO A' 
RUA DE SÃCH BENTO, 32 

ESQUINA DA 1)0 COMMERCIO 
S . P a u l o 

A SS1G.NATURA para jornaes oxtran-
" • g e l r o s . Na casa do Moura & 
72, rua Fioroncio do Abreu. 1 5 - 5 
i \ LUGA-Sli um salAo com alcova o um 

commodo para família o homem só, 
com o sem ponsflo, porto do Theatro 
S. Josí', rua Conselhoiro Furtado, 4. 

1 0 - 8 

CERVEJA •RI Í IK—Marca Águia. 
Únicos importadores Mouha & C.", 

72, rua Florencio de Abreu. 13—5 
s' MílíVIO.IA <1SAU» (do Munchen). 
^- 'Únicos importadores Mocn.v & C.", 
72, rua Fioroncio do Abreii. 15—5 
L NCOM.MKNBAS de qualquer artigo, 
*~à> o encarregam do mandar vir do 
extrangeiro Moi iia & C.n, 72, rua Flo-
rencio do Abreu. 15—5 
L(' X l ' m i . \ . l T ( » . Ahiga-so um 

salfto com mais do 50 metros por 
12. Largo Municipal, 27. 

GARRAFAS novas huiuburguozns.em 
engradados de 1-11 garrafas. Ven-

de so na rua do Rosário, 23. 10—8 

TOIÍNAFS liX l ' l {ANGl i l l {0S-40T í 
** do economia. Mouka ít C.", 72, rua 
Florencio de Abreu. 15—5 
n / j lillCADORIAS para cominerciuu-
^•*^tes, de qualquer ramo, se encar-
regam de mandar vir do extrangeiro 
Mouka & C.a, 72, rua Florencio de 
Abreu. 15—5 
D E 1 * ^ . 1 6 ' I ' li a ; A 4» publica. 
" Aluga-so vastíssimo salfto. Largo 
Municipal, 27. 

O A B 0 N E T E M O U S M E ' ; ( J a p o n o z ) o 
^ n i e l l i o r do mundo. A' venda em 
todas as boas casas de perfumaria . 
Únicos importadores, Moura & C.™, 72, 

rua Florencio do Abrou.—S. Paulo. 
1 5 - 5 

(Esoi Iptorlo, rua do General Caiuaru, 74) 
A u e t o r i s a d o 

por alvarA do e x m . s r . d r . Ca. tano 
Pinto do Miranda Montenegro, juiz 
da Cnniara Commorcinl do Tribunal 
Civil e Criminal da Capitai Federal, 
por conta da liquidação forçada do 

B a n c o de C r e i ito U u i v c s a ! 
t e n d e r a ' e m i a i l ã o 

SEXTA-FEIRA, 3 DE JUNHO 
A O M E I O D I A 

E m s e u a r m a z é m 
A ' 

71, Rua General Gamara, 7 í 
C A P I T i l l . ! ' ' I ! » H H , I I , 
O esplendido prédio acima referido, 

dc dous andares, solidamcnto construí-
do para iniportanto estabelecimento 
bancário, para o ijiio tem magnífica 
casa forto o optimo cofro de ferro A 
prova de fogo. 

Tem o prédio de frente para a rua 
do S. Bento Ires janeilas, do um lado 
da rua do Commorcio três janollas e 
entrada indopeddento para os sobrados 
o do segundo lado da mesma rua qua-
tro janollas. 

A entrada principal ó na esquina das 
ruas do S . Bonto o Comiucreio. 

Esto magnífico prédio acha-se actunl-
monto oecupado polo British Bnuk of 
South America. 

Com o prédio serão vendidos alguns 
inoveis de escriptorio abi existentes o 
o iniportanto cofre jA referido, quo se 
acha nu casa for to . 

Chamn-so a atteuçao dos srs. preten-
dentes para este miignlllco prédio, si-
tuado no cnntro rommercial da impor-
tante cidado do S. Paulo, recommcn-
davol por sua solida constrncçfto, apro-
priado para estabelecimento bancário, 
companhia ou importante estabeleci-
mento eommoicial. 

0 comprador garantirá o sen l inço 
com um signal do 10 0)0, no neto de 
arrematar. 

Para mais informações com o annun-
cianto, em sou escriptorio, A rua do 
General Gamara, n. 71. 

AO CAFÉ' VHDUCTO 
Ninguém compro café sem primeiro 

cxpoiimentar o aM — Viaductu. 
Armazein de molhados finos do 
l l o i ' { { e c I M i i f i o i i i o n s «& 

l í u i m a r ã e s 
Iíiui Direita. Canto do Viadncto 

S.PAULO 3 0 - S 

A B V O i U D O S 
. 1 . A . B . I Í I T B Í M O l t / V E S 

E 
FEDIiO FERKANOO PAES DE BA3R0S 

E s c r i p t o r i o — R u n d o ü i t e n t o 
I I . S O A , (sobrado). 

24—21 

r pl iASPASSA-SB uma boa loja (Min 
•*• contracto de 3 annose 2 mez.-s, in . 

centro da cidado. 
Tem exgotto, gaz o agua, cozinha, 

bom quintal e comniodos para família 
regular . 

Para tratar — Rua Formosa, esqui-
na da do S. Jo8o, com os srs. V. Beguot-
ti A Comp. ' alt. 10—2 

A o c o m m e r c i o 
Genoros A consignação recebem-se 

no escriptorio cisiiiuercial do Carva-
lho & Comp., rua da Boa-Vista n. 3. 

30—22 

C r . * . O r . - . « l e S . 1 ' a u ! » 
Para attonder ao expedien-

te diário, o provisoriamente, 
ató ser installada a G r . ' . So-
c r e t . ' . Geral,serA encontra-
do o G r . " . Secret. • . Geral 

ã rua 15 do Novembro n. 18. das 3 As 
4 l / i horas da tardo, nos dias úteis. 

A correspondência para a G r . ' . Se-
c r e t . - . Geral dovo ser encaminhada 
para as ruas de S. Caetano n. 30 ,15 de 
Novembro n. 18 o caixa do correio 
n . 3 1 2 . 

G r . - . O . ' , do S. Paulo, em 28 de 
maio do 1803 B. • . V. • . 

G . • . Socret. • . Geral ( laOrd. • . 
0—3 G. Ribas. 

FUMO EM. FOLHAS 
Iialiia, Rio Grande, dc d i -

versas qual idades , na casa R i -
vadavia & Coiap. 

10-10 

A S A o < ; A b O - > 
os una. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A F í T H Ü R C A R N E I R O 
Sl—RlTA 15 DB NOVEMBRO—31, B. 1'aulo 

0 0 - 8 6 

9 o l l d a m e n l e « - o i i s j r u i < i o . 
n í l o k r u a V i n t e e C l n . 
c o < l e M a r ç o , < J ' Í , 
« l a i i i u « l a m a O n z e « l e 
• S t n i l i o . 

'.NTOS 

'KSCRIFTOltIO. RUA GENERAL CA-
MARA N. 74). 

Auetorisado por alvarA do exm. sr 
dr. Caotano Pinto do Miranda Mon 
te-negro, juiz da Camara Commer-
cial do Tribunal Civil o Criminal 
da Capital Federai, etc-, por conta da 
liquidação foiçada do 

II.W O DE CREDITO \ W m i 
VlíDER.V EM LEILÃO 

Ssxta - fe i ra , 2 de Junho 
EM SEU ARMAZÉM 

R u a G e n e r a l Gamara, 7 4 
C a p i t a l I V i l o i M i 

0 referido prodlo c sobrado, do so-
lida eonstrucçao, situado no ponto mais 
central o eomniereinl da cidade de San-
tos, aetnalmento oecupado pelo British 
Bank of South America. 

Tom o prédio no pavimento térreo : 
graudo saião ondo fnnccionam diver-
sas secçfles do rcfoiido (ianon, tres 
portas para a rua Vinto o Cinco de 
Março o oito portas o uma janeila 
para a rua Onzo do Junho o uma por-
ta para o largo MauA. 

No pavimento terroo, tem impor-
tar.lo casa forte, latrinas, sahldn para 
o quintal, etc. 

No sobrado, com tres janeilas de 
saecada, para a rua Vinto o Cinco do 
Março, novo janollas paia a rua Onzo 
do Junho o duas ditas para o quintal, 
tem boas salas do visita, de espera 
o de jantar , ealeta t re i bons qnaitos, 
cozinha, eto, 

lincanamento do agua, gaz o oxgot-
tos. 

O annnncianto chama a attonçüo dos 
srs. pretendentes para esto rptinso 
prédio, ;;ue ío rocotamenda por sua 
eonstrucçao o localidade, tfto no cen-

j t io do commercio. 
i O comprador garantirá o seu lanço 
, com um signal ao l o •'« no açto dç 

flnunwtuf. a - J 

l i e u m a i i n j > o t ' l « 2 i i t e ( a -
l í r i c a d e l > e l > i « I a s c o m 
t o d o s o s s e u s l i t e n s i -
I l o s e m a s ] > e r t e u c e s , 
c a r r o » , a n i m a e s , : t r -
r e i o s , e t « ' . , e t .««. 

M, DS ALBUQUERQUE 
I t u a d o C a n i l o , 1 7 

TEI.EPHONE 710 
Dovidameiito nnetorisado pelos <•«>-

n h n c i d o M i n t U i s l r l a e s o s 
s r s . . • í í A E i ^ U K S B » i r « T O 
& <>." , representados pelo sr. Gau-
dencio Marques de Carvalho, sócio in-
dustrial da mesma firma, vondorA em 
publico leilão, pelo melhor preço que 
alcançar, 

Ssxta-feira, 2. de junho 
11 l \ 2 M O R A S DA M A N H Ã 

. v I H ; . V Í Í A S I A , ; Í 
(CAMBUCY) 

Constando do 
Grandes tachos do cobro. 
Pipas (mi grande quantidade. 
Toneis. 
Filtros para vinagro c seus appare-

lhos. 
Vinho bronco o tinto. 
Vinagro. 
Licores engarrafados e era barria. 
Assucur. 
Garrafas vaslas. 
Funis. 
Tinas, qnartolag, décimos o quintos. 
Balança, pesos o medidas. 
Alinofarlz. 
Fssencias. 
Diversas ferramentas. 
A u i a i n e s ' 
4 C a r r o ç a s . 
A r r e i o s . 
l l n t l c i r i i H , e t c , , e t c . 

Sexta-feira, 2 de junho 
A' RUA LUIZ GAMA, 3 

I I -1)2 HORAS DA MANHA 
( CAMBUCY) 

l'c!o leiloeiro 
S I . A l í > u « j u o r < j n e . 

AO CAFÉ' VIALUGTO 
Rcoonimenda-se ao publico esso es-

pecialissimo café, torrado o moldo no es-
tabelecimento (!•• molhados Unos de 

EIoi 'kcs , ' t l i l i i O i i i e n * & 
11 i : i ; i : - : e t ' S ; 

Riiq DirtUn. t iwto rio Yiaducto 
a . PAULO 3 0 - 6 

1 
í ] 

t 
1 1 

1 

l i . 

R a u l o e S a n t o s 

CAMBIO—DEPÓSITOS E DESCONTOS—CONTAS COR-
RENTES DE MOVIMENTO A PRASO FIXO 

SACAM sobre lotlas as praças da 
A l l e i n a u l i a , A r g e n t i n a , Á u s t r i a , l l ( < l { { l c n , n u l a » 

r i a , U i i i i i i n n r c a , I J K v p t o , H I e s | > a n i i a , H o l l u n . 
« I a . F r . - m ç n , G r o c l i i , I n g l a t e r r a , I t a l l n , 

N o r i i e f s n , 1 ' o r t u K a l , l l o n i n n l n , f t u s s i a , S e r -
v i a , S u é c i a , H u i s s i t , ' r u r « | u l u , ' r u i i i i s , I l n i g i i n y . C l t l 

n a o . l a p a o . 

Corrospondenles no 

Rio d e J a n e i r o , B a h i a , P e r n a m b u c o e 

e m todas as pr inc ipacs villas e c idades do 

E S T A D O D E S. P A U L O 
AGENTES 

• a s companhias de Navegação 

N ,v'g.izimi Go,.o a!o í ia t iao i—«Floro & Riibalinu—Xavigaziooo 

Ilalo-f) a iliaiu 
(H) (Teç. sext . doiu.) 

AfPHOVAOOS PKLA INSPECTORIA GERAL DE IIYGIENE 

í E L ^ i m © 2 S J D 2 S 

Q h o < l o K > l a - B â h 
CHOCOLATE DE C0LA-BAII 

V I M I O •» ( . ; I t l l l W O I O D A D O 

Vinho ilc Rihano com ioà-eío do c lcio o Mis dc nogueira 
VINHO LEGRAND (tonico reconst i tu inte ) 

XAROPE FERRUGINOSO BROMÜRETADO 
Xarope de ergot in ina , e tc . , e tc . 

DF.I OSITO GIÍHA tio Itio dn Janeiro,A r u a da A j u d a n . 18. 
om s . Paulo, á ' r u a Direita n . I , Companh ia Pani i s t i 
Importadora de Drogas. 

Vondo-so em todas a s pl iarmaclas o d roga r i a s . a l i . (10—o-

I 
I 

D 

6J-5 

for 
qui 
tra 

( 

C o m p a n h i a C a r r i s de Ferro S. P a u l o a S. A m a r o 

( i o i t r o o p r e ç o « l « i s r r e l i » « I a t a r i T a a c t u a l . 
« a o P a u l o , s r «!«•> M a i o « l e I « S » : * . 

a . ü i x H I S C I I O i r . l u n t o r , 
C i i e f e « I o T r a f t - K o . 

S —5 

C O G N A C V I E U X C H Ê N E 

^ i n e G h a m p a g n e 

B O U D E A U X 
t ii icos importadores 

José de Carvalho & Cornp. 
s . PAULO 

2 5 - G 

lUüin MINERAES DE Ci\.\JI,lü' E LAMUARY 

Pharm.icia Normal 
& C o m p . 

RUA 15 DE NOVE MB HO, 5 0 

C O M M 1 S S O E S 

C o i s s i í Ç E i í í ç ã o o D e s p í i c l f i o 
W . 4 . \ T O S 

c S T & MACHADO 
R s c r i p t o r t o i - Rua 20 do Março 11. fi:l 

Endereço te lographico-TACHADO f : a i x a ( l o n . r,& 

S M T - O S 
5 0 - 2 0 

L : qui ( !ação de todas s s fazendas a t é o fim do a n n o 

m m w \ v i m i i E i i n 
S o b r e t u d o s « l o e o s l i n i r o l i n a , forro do seda , OüíOx». 

C o s t u i i i o » « l e e a s i m i r a para moços o homona, «Í5ÍCKXI. 

ali, * B < M ' M < ' y a ° donde KJj. 

I l o b e i l e e h n i n b r o parasonhoras e homens, dosdo 25 ató 758000. 
C l i a l e s « l e i n a l l i a «» « l e c u s l i n i r t i , do 5 a t ó 2 4 o35ÍOOO-
C o b e r t o r e s « l e a l g o d ã o , do 5 ató 11, 17, 27 o 32ÍOOO. 
I M t o s « l e l ã , do 10, 15, 17, 27. 30, 32, 40, 50, 54 e <Í0$00Ü. 
C a s i m l r a s « l o « l u a s l a r g u r a s , a 4ÍOOO o metro. 

R a 1 5 de N o v e m b r o , n. 5 8 

(Jirisíiano Wcbmdoerfer 
, 5~2 'ait-

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 

P & p e S d e C a y e i r a s 

deposito na r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 
Esoriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 

T e i o p h o n o n . v a u 

PAPEL era balas para ombrulho 
cartão do diversas côres o qua l idadea 
fiara iui[iress5o c para oscripta 

Os pap is di Bossa fabrica se RCOMiiikn pelas m qaníídades e 

(até o fim do Mino) 

das 
cona 
por 

^ . x j g É M É g mi 



O COMMERCIO D E S. PAULO 
wru mm•mrn.w - n a a o i i 

Premiados cora mais de 70 prêmios de h classe 
Estos moinhos silo do pxtraonllnarin vantagem sobro todos os do outros 

Kystonias, o ospocmlmouto para o uso do lavradores, para o preparo de fubá. 
SSo mala baratos, o movem mais depressa, necessitando de muito menor 

força motriz do que os moinhos do podras, além do outras muitas vantagens 
quo tèm, como a do poder ser entregues, sem risco, ao cuidado do qualquer 
trabalhador. 

Ha do diversos tamanhos, pa i a moer do !> A 30 alqueires do fubá por 
hora. 

A ' v e n c i a n a 

C A S A L U P T O N 

41, Rua de S. Bento, 41 
2 Õ - 7 

S A B O N E T E 
R I F G E R 

PHENICO GLYCERINADO 
MARAVILHOSA DESCOBERTA 

A I ' 1 ' H O V A D A 

Pela Inspectoria Geral da Hygiene 
E s l e s a b o n e t e , i | u e r e p r e s e n t a o m a i o r e s f o r ç o 

d a s c i e n c i a , t e m f e i t o g r a n d e r e v o l u ç ã o p e l a a c c e i -
t a ç ã o q u e r e c e b e u e m t o d a s a s p a r t e s d o m u n d o 
e m q u e t e m s i d o u s a d o . O c o n s i d e r á v e l n u m e r o 
d e p e s s o a s q u e d e l l e l e m u s a d o c o n f i r m a a s u -
p e r i o r i d a d e d e s t a c o m b i n a ç ã o s c i e n t i f i c a , c o l l o -
c a n d o - o e n t r e o s p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s m e d i c i -
n a e s a t é b o j e d e s c o b e r t o s p e l a s c i e n c i a m o d e r n a , 
p o i s f a z d e s a p p a r e c e r c m p o u c o s d i a s a s 
M a a c l i i i i i n o i-ohIo, 

E s p l n l u m , 
P o n n o H , 

H n r d n N , 
l i i n p i K n n f i , 

I t n r l I I I - o h , 

íCímii><;õ<"v» c i i t a i l e : i H , 
d e i x a n d o a p e l l e a g r a d a v e l m e n t e f r e s c a e l i s a , 
d a u d o - l h e e s p e c i a l b e l l e z a . 

P a r a o b a n h o é o m e l h o r s a b o n e t e a t é b o j e 
c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u -
d a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 
c o m o é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s eis m o -
l é s t i a s e p i d e m i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v i s t a d a 
a c ç ã o b e n e f i c a d o á c i d o p l i e n i c o q u e e n t r a e m s u a 
c o m p o s i ç ã o . 

E s l e s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -
m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s a s t o i l e t l e s , d á á 
c u l i s a t t r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 
t o d a s a s d e s f o r m i d a d e s d e q u e é s u s c e p t í v e l a 
p e l l e . I n n u m e r o s a l t e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -
t a s o d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a f l i r m a m s u a e í T l c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , e x i g i r n o r o t u l o e x -
t e r n o e m t i n t a v e r m e l h a a l i r m a d o s a g e n t e s C A I t -
V A L H O F I L H O & CO.MP. 

I M » [ ; í : í ) H : diizia, 15$ ; caixa de tres, ; um, l*,r,00. 
KtRI>OMITO K M H. I»A.lTI,0 

COMPANOÍÀ PAULISTA MM DOÜA DE DROGAS 

Rua Direita, 1 
1 0 0 - 1 1 

Rua 15 de Novembro,-
Este grande empório de fazendas, impellido por mo-

tivo de força maior, entrou em uma franca LIQUIDA® FORÇADA, ven-
dendo quasi todo o seu colossal sortimento pelo custo emui-
tos artigos sem reserva de preço. 

1T. B.—E, como nao se trata da um falso pretexta unicamente para atírahir a frcguoziak con-
vém notar- que o motivo desta 1 q i i d a ç â o f o r ç ada é de facto a terminação da negocio, 

Não se podem dar amostras para fora, porque se torna isco impossível pala aiSuoncia de trabalho 
(:!.», 0.» o sabb.) 30 1 

W 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESCEIPTQEIQ : RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
F i c a m v i g o r a n d o a t é u l t e r i o r a v i s o o s s e g u i n t e s p r e g o s : 

C a l v i r g e m , e m s a c c o s d o 6 0 k i l o s 3 0 6 0 0 
» e x t i n t a - d o ! 0 0 l i t r o s 2 Ü 5 0 0 

C a v e i r a s , d e m a i o d e 1 8 ' J 3 . 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t o , ( 8 ) 
í ' i ' ! m c ! « c o F . I l a m o A . 

5 —Rua Vinte o Q u a t r o d e M a i o - - 1 5 

CAIXA U J CORREIO N. ]2XDBUU(,'UTBLHURAl'illCO~NAiAL> 

l-iiiwcKir 

M O D I F I C Ç Ã O D E T A R I F A S 

D e a c c o r d o c o m o q u e d i s p õ e m o A r ! . 18 e s e u g ú n i c o o A r t . l í ) e s e u § ! . • d a L e i n . : t 0 d e 13 d e j u n h o d e Ih', i 
q u e r e g u l a a c o n c e s s ã o d e l i s t r a d a s d e f e r r o n o t e r r i t o r i o d o E s t a d o d o S . P a u l o , a C o n i p i n h i a f a z p u b l i c o q u - j d e i:> <1< 
j u n h o p r o x i m o f u t u r o e m d i a n t e v i g o r a r ã o a s s e g u i n t e s m o d i f i c a ç õ e s e m s u a s t a r i f a s . 

TAUKLLAS 

1 A 

• i 

<t 

« A 

Hagagens do pnssagolrod. 

TAR UtiLAS 

i » 

f> freta mínimo di* om d(v<[>.v.-tin 6 d- - 1 , i* L.-
rur.t cnilit comtwalii»'. 

1C/10 por tonella- : 
da por kiia- li 
nu rro. 

Riipftmmonílus ou niorefwlurias tiMn.^iiurtndaf! 
polo» trona do passageiro* [1)00 réis po r to - i! 

, nolad.i por ki-
O Titli; inioiraod': um il-rj).. • -1- - t p.i;;i! IfjlIK'tl'0. 

• .nt:i comp:iBlil». 

Caíó, algodão em rama, assnear, fumo, coa-j 
roa scecos o demais protluctos sonmlImntc-J 
Também oh gêneros fabricadosno pai/, quan-' 
do nflo cUuuilIcaiton nas otitnw tai>-'l 
Os genoros desta tabeliã, quando d c s p v h a -
dos do ou para Santos, pagarão na linlnij 
Bragautina. 

o fiüte Tii .iinin .li' um '1"- jn.ho »': d - foo r«':*' 
par.i ciut.i companhia 

Tecidos do seda, lã ou algodão o genoros doi 
importuv&o não classificados nasoutrastabellu-l 

;V)0 róis por to-
nelada por ki-
lonu t ro . 

I V 

Petrts, gansos, patos, marrecos, gallinhas 
falsOes, aráias, papagaios o outras aves 
domesticas o silvestres, leitões, paccas, ma-
cacos, kiigados, tntíis, coatya e outi os ani-
maes pequenos. 

Até r.-J kilometroí (na linha Riagantina). 
Na Companhia liragantiua, nos trens e \ ' 
pressos do passnguiroí, pagar.lo p la i 1 

liella 'J. 

O frí>l<; !niuÍ!i'. . •!•» am h ' t- •! < . r* • 
IMra cada Li.rnji ;n!ji:> 

Madeiras brutas, serradas ou lavradas, cai . 
bros e varas até 8"> do comprimentos t-
a t é o poso do 10 toneladas ou lti ruutro-
eubicos, pagaiRo: até 62 kilometios 

O fr;-!.' niiuimj d: um dtjsi>;icb i i - ! - . | 
HitTJ r i I, ) K'! :! ' .-'t.-iaíj.í 'li L -"! •: •' • 
IL>'-Í N C.ITTSIÜ >;;N TRR.F̂ R*1 MUTUO 

'.ií0 : . ptírtfine 
I ela e kilonie-
t ro . 

lnOrs.porõ tone-
ladas p<.r k: 
ioinetros. 

O üfty jníniniy d*í am d̂ -yparho 
p-i-n cada i empanlim. 

1120 réis por to-
nelada por ki-
lumetro. 

Sendo precisos 2 vagões uni'1 
fe rá cobrada em dobro 

a taxa 

i : t 

1'etroleo, agua raz e outros espiritos,pólvora e 
outia< substancias inllanimaveis ou expio: :•, 
vas: phosphoros, fogus do artillclo, e tc . -000 réis po r to - | 

l idada por ki- i 
O fifití» miniiüO d : «Kl d-spac!io - d" ri'.-! loiilctlo. 

para cada tynipitaliia. 

Objoetos, quer do importação, quor do expor-; 
taçlo, do grande volume « pouco peso, eomo| 
caixões com chapéus do cópa alta o seaio-i 
lhantea; olijoctos frágeis do grando res-i 
ponsabilidade, como espelhos, porcellana < 
instrumentos de musica, de cirurgia, de en j 
genlmria o scmidliantcs o os doiuais gene-|_ 

Madeiras apparelliadas em cou--true(,\1o a té n 
eomprinionto de s metros o até o peso de 
10 toneladas ou 10 metros cnblcos, a té 
kil-imetros 

O fí <!lo ininiin > 
fadi vn -̂íi -i... 
tabolla . rn tra 

d. po 

í.u reis por va-
g.to de i to-
íclada i p o r 
kiiometro. 

S u c ç ã o i i i i ] > o i * t ( i t l o r t t 

V e n d e m m e r c a d o r i a s u a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s e a c c e i -
a m e n c o m m e n I a s d e m a l - r ia l [ t a r a e s t r a d a s d e f e r r o . 

f i r . c ç ã o i n a r i í ! m ; t 

A g e n c i a d e d i v e r s a s l i n h a s d e v a p o r e s , p r o p r i e t á r i o s d c 
e h o c a d o r e s , l a n c l i a a v a p o r , p o n t õ e s , s a v e i r o s e l a n c h a s -
o n t e s [>ara d e s c a r g a d e n a v i o s . A l u g a m e n c e r a d o s . F o r n e -
e m l a s t r o p a r a n a v i o s . 

Hkcçho l i e c a r v ã o 
A g e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o d e C o r y l i r o s & C . , l i -

u i t e d , d e L o n d r e s e C a r d i l l ' . 
l ' o r n e c e m c a r v ã o p a r a n a v i o s , v e n d e m e a c c e i t a m e n -

• o m m e n d a s p a r a q u a l q u e r q u a n l i d a d e d e s t e c o m l m s t i v e l . 
A ú n i c a t j u i i i l i d . i i l e d e c a i vão v e n d i d o é « C o r y ' s M e r -

• i y r s t h r i c e s c r e n e e d S t e a m Coa l ». 

S o d C i i o «>«í n s t u l o l r o 
F o r r a m d e c o b r e o u z i n c o , p i n t . m i e c o n c e r t a m n a v i o s , 

p o n t õ e s , s a v e i r o s e h o l e s . C o n s t r u e m l a n c h a s e s a v e i r o s . 
K3í l«> E i i i r e l i » 

l l e p o s i t a d e c a r v ã o e i n a l e r i a e s . A r m a z é m p a r a o d e -
p o s i t o d e i i i l l a i n i n a v i e s e o u t i a s m e r c a d o r i a s . 

Casas fiüaes 
ma l.° dc tfasn o. I07, l!io de J 

HILLER, GOIL1) d C.. m Fl̂ né Âb;m o, 9, i Paulo. 
A g e n c i a e m L o n d r e s e l . i v e r p >ol e c o r r e s p o n d e n t e s e m 

N e w - V o r k , M u e n o p \ y r e s , M n n t e v i d é o e e m t o d a s a s p r i n c i -
p a e s c i d a d e s d o U r a z i l . — H 

r f | TI n 
I n 1 1 ri ü f 
S U 8 | | " i M í 

?! l i 
I r i\\ 

A 

1 1 

ros nesta tabclla classificados, 

O frete mínimo do um doppacho v de o r.' ' 
paia cada cunipantia. 

(Jeneros não elassilleados nas outras tabellasi 
como: fer iagens cm gorai, objoctos de a r ! 
marinho o do escriptorio, impressos, eou-' 
servas extrangolrns, i t c . 

0 írpte mínimo de am 
para cada couipaabia, 

)30 réis por to-
nelada por ki-
iometro. 

:!0 réis por to-
nelada por ki-
lomoti-u. 

Sendo precisos 2 vagões unidos, a taxa se-j 
l á cobrada em dobro. 

Cal, carvão vegetal ou minorai, telha-, ti ; 
joio-, tubos do barro. Íi -Mrne, enxofre em 
bruto, pedras, dormeutes do ma.leiiit para 
ferro vias e carris de ferro, ripas, moi 
rões do madeira para corras, (• alia. capim, 
estrumes o outras substancias ateis a la 
voura é á industria de valor insi»rail!cant' 
em relação ao seu volume, até .".'2 kilomf -
t ios (na linha liragai.tinn) j j ( | ) s -K| 

kcaet ro (va-
1'onagens produzidas no Estai!-», quan- são do 5 lo-
do despachadas do interior, terão o abati- notadas, 
timento de 25 % na respectiva tai.-ella 

O fi-t« mínimo i de Gf por cieli v.ií? . '! 
Cí-mpanllia Bra^.-utina. 

S, Paulo, 30 do maio do 1393, 1 0 - 2 

O P r e s i d e n t e d a D i r e c t o i i a 

Lins cie VasconoeHos. 

RUA UHUGÜÁYANA, N. 23 

FÂRIU!\ DE TüKíO 
REGISTRADA 

M o r s r x E v i o È o 
B U E X O S - A Y R E S 

M o i n h o d o C o m m e r c i o 

Esta fa r inha é.fabricada da pu ra flõr do t r ig >, e 6 inconte»tavol»iente unm 
daa primeiras marcas do far inha , roeonboclda eorno ospcci il polns principnos 
eomumidores, como demons t ra a granda e x t r a c ç i o qua tem no mercado; 
por la toé a*oaaadoreenramondal -a . 30—1) 

Osaaecoa q a s t razem a marca B U dovarSo t razor a marca s u p r a . 

A L F A N D E G A 
M a c e d o & C o m p . 

V e n d e m f a z e n d a s p o r a a t a c a d o e a v a r e j o . 
I > e s | t n < > h u i n n a A l f h i K l e g » d e W i m t o s 

— R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . I O — 

- Í A I X A r .O C O R R E I O 184 ' S A N T O S 

5 0 - n 

fl.asa ü í1 a d l i , A ^ J í " " Ü 

G c i j ^ i l a L l J F ~ c 

A ")• s é r i e d a TuS* l o t e r i a d e s t e i i n p o r l a n l i s s i m r i 
p l a n o s e r á e x l r a l i i d a , i n f a l l i v e i m e r i l e 

S a l t b a d o , , ' 1 d í k | u s í 1 í í > 
Com V> rncelj8m-s« 12:0l»0í00fi por in te i ro . 

Com 800 r - . receboin-so '2:t00;000 por inteiro 
P a r a i n f o r m a ç õ e s c p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o l e r i a s e x t r a h i d a s , R U A [)!•' S . U E M O , :U ( e s c r i p t o r i o ) 

CAIXA POSTAL N. 152 _ EXDEHEÇtJ TELEGHAIMIICO «ALPHA* 
S & - © í P A ^ J l i - G ) 

luliUüílUu 
2 5 0 $ 0 0 0 o r n i l l i e i r o 

— V K N D E M — 

/ í - í s t t * f _ j S M. & ti 

3 - - R U A B Q F U L ^ S I © -

v 

Í . ü l I A ü M 

s a - S 
2:i~i21 

xs P i a E i m f m ^ á j g i p & ü @ ~ 
\a 

íshs s a ea m ê ú gl 
A o l a d o d a e g - r e j a d e S a n t o A n t o n i o 

( \ \ m \ D I R E I T A ) 

S o b r e t u d o s d e s d e 2-2<, •>*><, ->H$ a t é 5 0 S . 
C o b e r t o r e s , p u r a l ã , d e s d e '.li a t é 
S o r l i u i e n t o d e r o u p a s f e i t a s p a r a i n v e r n o . 

1 ' r e ç o s < 0111 j i c l c u c i j » 

K a m i a D i f s í i a a a S a s l o d i a e q r c j a S . A n t o n i o ) 

A U V O S T N E U F 
_ 1 0 - 0 

sia fluida 
i ts<: 

A . IVE £i, ixr X3 c:> i s r g a 
O r r i » . ' e a a c i d e z d-i e s t o m a . ? o , a i r r i t a ç ã o d o s i n t e s t i -

n o s , r e g u l a r i z a a d i g e s t ã o e p r e v i n e c - i l i c a s . 

E m [ireç•> e i p i i l i l a d e . p r e f e r í v e l á e s t r a n g e i r a . 

Vende-S3 em todas as] piiariM3ias e drogarias 
lleposiio, .faCifcSiy-lisiailo dí! S. Í juiId 

10—4 

T H E A T R O S . J O S E P O L Y r H E A.M N A G í O M A L 

operas, oper .s-com:ca-s operetas o magiea.s, tis 
Cl D â DE DE ROMA 

B A P H A S i T O M B A 

C o m p a n h i a d ? a m a í i e a d i r i g i d a n e í o a í ' t ã s 4 a 

F U E T â D O COELHO 
S e n d o a c a n h a d o o p a l c o d o T i i e a t r o M i n e r v e p a r a o b o m 

I c f f e i l o d e a l g u m a s p e ' a s i l o r e p e r t ó r i o d a C o m p a n h i a , l e r a l o -

H O J E pnla-ÍVir , 1°<!»• junho H O J E \ * i r m
 w m - y t h k v . m . v n a c i o n a l 

i e S í P I í - c i t K s l r e i a <lo n o v o s a r t i s t a s 
GRANDE SÜGGESSO i.RANDESU"CESSO ! l n f r flliXT « r m i 

A p e d i d o g e r a l , u l t i m a r e p r c s e n t a ç S i d a e s p l u n d i d a o p e r a ( # / f / • / ^ [ J \ j \ 
e m 4 a c t o s d e S . C a m m a r a u o , m u s i c a i l i n o t á v e l m a e s t r o 
<;. D o n i z z e t t i , 

T H E A T R O M I N E R V A 

>9 
HOJE 

a 2 . ' r e p r e s e n t a . ; ! ! d o d r a m a d e g r a u l e o s p e c l a c u b e n i 
j a c t o s , o r i g i n a l d e B A I ' T I S T A . M A C H A D O , 

1 3 1 

Companhia Phenix Dramat ica 

M o r o i r a <io V a s c o n c e l l o s 
ü i r o c ç á o e x l e r n a — S E P U L V E D A E S I L V A 

HOJE! HOJE! 
1 ' r i m e i r a e ú n i c a r e p r e s e n t a ç ã o d o a p p l a u d i d o d r a m a 

e m V a c t o s , o r i g i n a l d e 
í>i \ s <a i M M ; . \ i ; s 

n 

B r e v e m e n t e , f e s t a a r t í s t i c a e m b e n e l c i o d a p r i m a d i r i a 
s r a . S . M a r c h e l t i . 

M a e s t r o c o n c e r t i s t a e d i r e c t ir d a o r c l i e s t r a , 0 . l . a i i ' ) i a . - ; e . j 
iW» — 

d e c a c h i m b o s , p i l e i r a s e b o l s a s p a r a f u n o e c i g a r r o s ' 
rua c a s a H i v a d a v i a & C o m p . I O — 1 0 

O s b i l h e t e s a c h a m - s e á v e n d a n o l . i r . M d » i ; » ) s i r i o j 
a g e n c i a d o l o U : r i : a , a t é á s V I n r i s d a t a r Io . " lepot-s . n a i 
b i l h e t e r i a d o t h e a l r o 

O s e s n e c t a c i I h s ã o i o ^ i u s f e r i v e i s , a í i-l-i n- > .< 
D e p o i s d o c s p e c t a c u l o na h o n d s para tu i t> t o m a s 

P r u j - J í : o . i S a t r a n , - 5 9 . ' > f > : > t <111 ' » n r r j j n ! a 
V - i í > i > í > ; c a i . i a r í i í i w , S O ) ( < > n t , r n ; í í i « , i ? . 

KJ J L 
r . S P F . C T A C I LOS T O D A S A S N O I T E S 

ÍÃ-O iaiEPfflT22M 
. " V i j i - j « h n , í » » p e o l a c u l o n o v o 

O a r l i s : a F U R T A D O C O E L H O , t e n d o d o r e t i r a r - s e c o m P r O Ç O S : 
a m a x i . t r i b r e v i d a d e p o r t e r d o p a r t i r p a r a a l g u m a s c i d a d e s i C n r a o T o t o i . 

, , ' , L ' ' , , . , . . . f i s u l í ^ l r - í í » . 4 < Ü O O ( t 
d o c e i ! r o , p >r j a e s t a r d o a n t e n a o c i m p r « m e t l u l i, p a r t i c i p a | E n „ . l u | H l á o o o 
a o revoei'ivel mu')Iíc i ! |ti 'si I r a b a l h a r t a t é d o m i n g o , d t u d o ! - 4 m i n r i B 

l e s p o c t a c u l o s t o l o s o s d i a s , s e a i p r e w . n N O V A S . | A r M U L I U C , A 

I 

! 1 
\í 

I 
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da 

IMPORTANTE P R E M 
DE 

Íèv««BÉUCi40 sito, II 

Barra-Gr.nde 

SANTOS 
J . D I A S 
(ESCRIPTOMO, RUA GENUUAI. CA-

MARA, N. 71) 
Anetorisndo por alvará do exm. s r . 

(Ir. Caotano Pinto tio Miranda Monto-
uegro, juiz da Camara Coinrarecial do 
Tribunal Civil o Criminal da Capital 
Federal, por conta da liquidaçRo for-
çada do 

BANGO DE CREDITO UNIVERSAL 
V E N D E R V E.M LEILÃO 

S o x l u - r u l r n , S i l c J u n h o 
p r o x h u u 

. t . O A I K I O S í S A 
EM SK U ARMAZÉM 

a' 
Rua General Camara, fl. 74 

C u p t l a l F c i l d i - a l 
O referido prédio, assobradado, ú do 

solida eonstrucçfto, em íòrma de eha-
Jct, o situado 110 centro do um grande 
terrono quo modo do frcuto 81 m. Tu 
o do fundas 3:10 metros. 

A frente ó avarandada, com 5 por-
tas o quatro janellas. 

E' dividido om bcas enlas de visitas 
o do reunião, sala do jantar, gabine-
tes, roagnifleos dormitorios todos inde-
pendentes o alguns com janellas para 
o jardim, boa cozinha, dispensa, quar-
tos paro criados, latrinas e mais com-
modidades. 

Tom fóra um TSarraoiUr coberto do 
telhas, dividido cm quatro quartos, sei.» 
do dous do lado do mar, c um passa-
diço. 

Um outro b a r r a d o egual ao ante-
cedonte, dividido em deposito, cocheira 
para duus carros o estrebaria para 
três aniuiaes. 

O annuncianto rimin a attonçfto 
dos Brs. pretendentes para osto optitno 
prodio. bom construído, d'1 elegante fôr-
ma, editicado em grande terreno, com 
fronte para o mar e. com magníficas 
acconimodaçOos para família do trata-
mento. 

Para inaix informações, "com o an 
mmeianto, em souescriptorio, Amado 
Òoneral Camara, n. 7í. 

O comprador garantirá o seu lau-
ço com um aignai do 10 no acto 
de arrematar. 3—3 

CIIAIU TOS BAHIA 
I)as m e l h o r e s e m a i s c o -

n h e c i d a s m a r c a s , c u c o u I r a - s e 
n a c a s a R i v a d a v i a & C o m p , 

i o—; 

i s r c s s t o r v r o s * 
Descontam-se letras, no escriptorio 

eommereial do Carvalho & Comp., rua 
da Boa Vista n. 3. 80—10 

Moléstias dos Puta e do Eslomago 
Febres c moléstias de creanças 

C l i i i i t - n «Io 

aWLENGASTRS REIS 
Consultório: Rua do S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora tis 3. 
Residencia : Lnrgo dos Uuayanazes, 2 

30 H 

Dr. Erasmo do ÁEaraJ 
Formado pela Faculdade do Paris 

exoxterno do professor Fournior, etc. 
Especialidade: s y p h i l U , m o -

IohIí.-im <l:> p o l l e c i l n s v l i i H 

Mi- l i i s>«- i s t« . Consultas, das 1U t'ts 
2 horas, rua do S. Bento n. 23. Resi-
doncia, Rua doYpirauga u. 39. 

3 0 - 2 ' . 

A t f e n ç à o 
Casas, terrenos, fazendas o títulos, 

eompram-so por conta do terceiros o 
vendem-se no escriptorio eommereial 
do Carvalho & Comp., rua da Boa 
Vista n.3. 30 -1» 

D i n h e i r o 
Dá-se sobre hypothecas, no oseripto 

rio eommereial do Carvalho & Comp. 
na da Boa-Yista n. 3. 30—11) 

ESGRIPTURAÇÃO COMMEilCIAL 
Pessoa habilitada e quo dispõo do al-

gumas horas offerece-so para fazer pe-
qnonas dseriptas. 

Carta a reta icdacçüo F . D. 
P r o f e s s o r 

Um moço com 7 annos do estudos 
na AUomanha o na Suissa, propõe-se 
aleccionaras linguas allcmií o francoza. 

Informações nesta redncçáo. 
2 0 - i n 

C o i m t . i m l o «Io p l o o a m o -

vei»! , t l n n n l o u ç a s , i - l -

c u s e r y s l a e » e t c . e t c . 

A . Y A Z 
Honrado com a auctorisacçílo do 

estimado cavalheiro o Br. Antonio 
Augusto Pereira da Cunha, quo com 
a oxma. família parte para a Europa' 
venderá em franco loilílo, a quem 
mais dôr, 

Sexta-feira, 2 de junho 
A' 

R U A DR. RENTO F R E I T A S , 8 

A-o M E m ~ m A 
Todos os moveis, louças, crystaes' 

porcelanas, etc., quo guarnoeem o sou 
pdlacete, como sejam: solida o elegan-
te mobília, excellento guarniçfto para 
quarto do dormir, tlnos quadros, es-
pelhos, tapetes, esearradeiras, jarras, 
vasos, enfeites, ect. 

Kicos guarda vestidos, etagéres, me-
sa Castiça, cadeiras avulsas, ditas do 
oalanços, Unos o luxuosos toilettes, 
cortinados, cúpulas, sucretarias, estan-
tes, mesas, mesinhas, tallia com filtro, 
lavatoriqs, cabidos, tlnissimos servi-
ços para toilettes, criados mudos, cas-
tiçàes, ete. etc. 

Magnilieo a|ipareiho de jantar, dito 
para almoço, copos, taças, cálices, ta-
lheres, etc. etc. 

Destaca-so uma linda, solida o per-
feitamente nova eoiu-crsadcira, peça 
de muito gosto. 

E', pois, occasiio opportuna de com-
prarem, por pouco dinhoiro, objoctus, 
que ao catuhio actual nilo so encontram 
senão por grandes sommas. Aprovei-
tem o leilão de 

S e x t a - f e i r a . 2 d e j u n h o 

V rua d r . D e n l o tio F r e i t a s , 8 

Signal do todos os compradores; en-
trega 110 dia seguinte. 

O leiloeiro 

A . V A S Z 
Escriptorio, rua do Rosário, 11. 21. 

I O L L E ( « I O ü i L i M i u A 

POÇOS D13 CALDAS 

Estrada de íerro fflogyana 
Instrue(ão materna, primaria c sccun-

luria pura o sc-xo masculino 
Ví»s>ls«}íeiis « | i io o f f e r c c « : 

Clima saluberrimo, capaz do robus 
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundante o varia-
da . Edifício commodo, satisfazendo a 
todas as exigencias da hygieno e da 
pedagogia. Corpo docente idouoo o co-
nhecido. Educação completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu e bibliothoca escolares. 

Euviam-so prospeetos o outros meios 
do informação. 50—23 

CLINICA MEDICA 
e especialmente do moléstias nervosas 

e dos apparoihos respiratório e j 
digestivo — do 

D?. Bernardo de Mag..!haes 
ex-interno por concurso do 

professor Torres Homem: ex-chefe 
da clinica medica da Polycliniea do 

ü i o « l o . 9 : t n e i i * o 
Trata a tuberculose por processos 

espoeloos e modernos, únicos quo dílo 
resultado. 
iíosid—Rua da Gloria n.60—Teloph. 71>j 
Consu l t .—a&««:»Sí i r e i l s» ^ S - l á s 3 

30—22 

MALA REAL FuRTüGUEZA 
SAI1IDAS PARA A EUROPA 

Moçamuiciue principio de julho. 
Loamda, tins de julho. 
Malanoe, principio do agosto. 

PAQUETE 

Esperado lio dia 7 de junho, ealiirá 
depois da indispensável demora para 

A u t u c r p i i i 

com escalas pelo 
I t l o i l e J a n e i r o 

I k s i l i i i i 
( ' e r i i t i m l i i i c o 

d U n l t o n 
Para cargas o mais informações com 

os agentes em 

Garduer Ramos & Comp. 
RUA 21 I)E MAIO, 28 

Pós de ilelirái frferw, de 
4 pprovndo pclu Junta da hygieue 

O verdadeiro espoclllco da opllayao 
e anemia, e melhor dos tônicos o 
antholminltico. 

A l to da sita vantagem e offlcaeia 
já lia muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opllaçilo, ohama-so-lhes a 
attonçfto para o seu effeito tonico ro-
constituinte, na doso simpiesmouto do 
5 ccntigrammos em capsulas, toma-
das apenas uma em cada rofeiçfto. 

Pós, capsulas, pilulas, xaropo.e vi-
nho vendem-se na drogaria Peckoit, 
Quitanda, 159. Rio de Janeiro. 

1 8 - 1 8 (alt.J 

!V*Oí-<ldeutscli«M* 

I k i - e m e i i 

O V A P O R 

Esperado em 31 do Maio, sahirá, de-
pois da indispensável demora, para 

I l n v r o 

A n l i i e r p l a o l i r e m o i i 

com escalas pelo 
H i o <lc J u n e l i N i , 

U i i l i i a e 

L í h I I Õ » 

Para freto e mais informações, trtt 
ta-se com os agentes 

ZERREN1R BÜLOW & C. 
R u a d e José R i c a r d o , n . 1 
IV. S t . — Nfio se attendo a mais 

nenhuma reelamaçáo, passados tres 
dias da entrada dos volumes 11a Al-
fandoga. 

Provinoso aos srs. recebedores de 
gêneros sobre agita, que mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, vis-
to que, sendo a totalidade descarrega-
da do accòrdo com a manifestada, a 
companhia nfto so rosponsabillsa por 
faltas ou por trocas de marcas 110 
c ies . 

is do Paquetes a Vapor 

O PAQUETE 

sahirá do RIO DF. JANEIRO para os 
seguintes portos 110 dia 13 do junho. 
R i o <lo . I n n o I i * o 

I t n l i l u , 

P o r n a m b u c o , 
M a c e i ó , 

H . V l e o n t e , 
L , l t * I t o t t , 

V l g o e 
H o i i t l i i i i l l p t o i l 

TAItA INFOIl.MAÇÕES E PASSAGENS 

RUA I)E a BENTO, 41, 1 1 A o 43 
1 0 - 3 

n i v i g a z i w lieneraie Italiana 

F L O R I O c R U B A T T I M O 

S 0 L F E R 1 N 0 
Esperado em SANTOS em 28 do 

corrente, sahirá. depois da indispensá-
vel demora, para 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA 
e NÁPOLES 

C A M I I . L O C I S K S T A & C . 
•jfi - llua S. Bento - 48 

H. I»s«ulo 

L A V E L O C E 
NâVIGAZIONE ITALIANA 

O ESPLENDIDO E VKI-OZ VAPOR 

O S A R I O 
C o n i m a n c l i t n t o H o H n u e o 

Sah irá d e S a n t o s 110 tl ia 'r d e Jtinlio e d o Riu d e J a n e i r o 
110 d i a 7 p a r a : 
R A H l i l 

r e k o v a 

Todos os vapores ileslit companhia são illumiuados a luz eleolrica 
fazotn vii!.'en< mais rapidase reiítil.ires. 

No proço d i s passagens está incluído o vinho de mesa. 
I ara passagens o mais informações. t r a l a - s e e m S . Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
R U A DO ROSÁRIO, 1 A 

Em Santos com 12—11 

A . E ^ i o s r i t » < 6 k . C o m p -

II VA DE SANTO ANTONIO, •18 

Soe étô Ci;nérale ile lYinsports Mari-
times à vapeur de Mars ilio 

O VELOZ VAPOR 

PliOVE1SCE 
Esperado no I t l o «lo J n l i e l -

ro ate' o dia 0 do junho, sahirá da-
quello porto, depois da indispensável 
doniora, para 
M a i - o r l l i u 

G ê n o v a o 
I V a p o l e » 

PREÇOS: 
P n « H i i } ; e i i i « « t o 

c l n t i M e Í O O j 
1' imHHKei lH <lo !!.« 

c l a s s e a l é B a r c o . 
l o n a 1 I 0 6 

Os agentes 

KARL VALAIS & COM . 
8 . l » m i l o - R i u Josò Bonifaeio, 2ô 
• t i o ( l e . I » i l i > i i - o — R i a d:: 
Alfândega, 32. 

C O M M E R C I O 
Para os Estados-Unidos: 

Vap. Ing. Bitla 20.H05 
Vnp. ing. Drlambre 1-563 
Vap. ali. Oethia 24.723 
Vap. ing. Ilallcy 24.505 
Vap. ing. MauMinr 25.270 
Vap. iug. Qordon-Caítlc.... 38.078 

186.034 

GÊNOVA, 29 do molo. 

Sabiu hontom, para os portos do 
Brasil, por escalas, o paquete «Cittá 
dl Gottova-, da Companhia La Veloeo. 
O paquete «Las Palmas., da mesma 
companhia, proeedonto do Brasil, che-
gou hoje, ás 6 horas da mauhft. 

ASSEMBLÉAS GERAES 
Estflo convocadas asseublóas geraes: 
Da Companhia Vill.i Alto Mearlm, 

para o dia 2 do Junho. 
Da Companhia Commerclo o Indus-

tria Nacional, para o dia 5. 
Do Banco Constructor o Auxiliar do 

Ribeirão Preto, para o dia 21. 

O mesmo Banco convida os srs . ac-
clonistas em atraaoa fazerem a 2 . " 
entrada do capital, na sua sédo, ou na 
Agencia do Bauco Mercantil do Santos, 
nosta capital. 

I t c c o l h i i n e n t o d e n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 19 do abril de 1893, a so-
gulnte circular : 

«Determina aos srs . dolegados fls-
raos do Thesouro Federal o Inspecto 
ros das alfândegas nos diversos Esta-
dosdaRepublieaquo,independentemente | l t n . M a l a n g p . , Mala Real 
do tuinuneio para o recolhimento Portugueza. sabiu hontem á tarde, para 
notas (1„ lOtifUOO da 0.» e das de . " „ a l a g o c l l i u | l o i ( , , ) a . a 0 
200^HK) da 7.° estampa, sejam ellas 

o bem assim quo romettam á caixa 
do nmortlsnçfto, 8tlm de serem per-
mutadas por notas do poquenos va- , , . . . . , . . . . „,„. 
lores, as do 20S000 da 7.» ostampa e f B A H I A - '10 ' l o m a , ° -
as do ãOÍOOfl a ntlOíoOO do qualquer' 0 p a q u c , , „ .Amazonas, da linha do 
estampa, mesmo quo nfto so achem Hamburgo sahirá hoje, ás 5 horas da 

LISBOA, 30 do maio. 

Chegou hoje, ás 9 horas da manha, o 
paquoto «Tinimos», da Mula Real, pro-
cedente do Rio e escalas. 

PERNAMBUCO, 30 do maio. 

hirá amanhá, para o Norte, o paquete 
• Brasil», do Lluyd Brasileiro. 

Sociôtó G'nérj.!o de T ansfinr s \W-
tiines li vapeur de Vars iíle 

O e o n r o r t a v e l v a p o r BOURGOGNE 
Esperado em S a n t o s 110 dia 5 

dojntiho, sahirá 110 dia 10 do mesmo 
moz daquelle porto para 
M a r n c l l i n 

« • e i i o v a o 
X a p o l c » 

Preços do passagens da tercoiia 
classe : . ».•? 
P a r a M a i - w e l h a . . . . I f l f r ' 
A t é Btai*<*eloi>a 1 IOÓ 

Os agentes 

KARL VALAIS & COMP. 
S. r a u M . : Rua José Bonifácio, 2,">— 

Ilna 15 de Novembro, 17 H a i i t Q » ; 

. londTO.s 10 3;8 10 1/8 
"nris 920 938 
Hamburgo 1.130 1.1(10 
Itália — 940 
Vew-York — 4.450 

H l V f n m p r e l o e I i K l u f t t r i a 

f latti lMii' i |0— "ini l i i i iH-i - iki inis-
c l i e Ih i in p l s c l i i f í f a l i f i s -< i r . 

s e l l s e l i a l t 
S. PAUI.O A fiR\'TUR 

O v e l o z v a p o r 

N A.VIGAZIONE 
í t a l o b r a z i l i a n a 

l i . M OVO V A P O R E POSTAI.E 

G E \ « V A «•: 

A T T E S n IN S A N T O S II- G 1 0 U N 0 8 OIUC.NO 
l ' a r l l r ú p e r 

Aijcnt i per 1 'Es lato di S a n 1'aolu 

Camillo Cresta & Comp. 
VIA SÃO BENTO, A*. -18 

(ait.) n - 3 

Capitio L. 
Junho. 

Scharffj , sahiiá a 7 do 

RIO 
BAHIA 

LISBOA E 
HAMBURGO 

Capitão H. E. Kier, sahirá a 14 d' 
Junho. 

O VAPOR 

CapitRo II. 
21 do junho. 

I.nngerhannz, sahirá a 

AVISO 
Todos estos paquetes levam passn 

goiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deiia. etc. 

Os preços de passagens do 3.» clas-
se para Lisboa, incluindo vinho dc 
mesa, rs. 1208000. 

Acceitam-eo outra vez passageiros 
do 3 a classe para embarcar em San-
tos. 

Para passagens trata-so com 
.J. M . A C I I 

inutilisadas, como era praticado pelas 
extinotas thcsournrias de fazenda». 

PAUTA 

P . n t » sotni a l da Alfaudoga o Ro 
ooboloria do R"tidas, do 29 do maio a 
3 do j unho : 
Cafó bom I $30 kilo 
Cafo escolha Í700 » 

CAMBIO 

8. Paulo, 1 do junho do 1893. 

As taxas alllxadn»hontom pelos ban-
cos foram as eeguqttcji; 

I . o m l o i i l i a n l i 

Londres 
Paris 
Iimburgo 

Itália 
Lisboa o Porto. . 
Vow-York 

a 9 0 d. 
1') 3/8 

920 
1.13o 

á vista 
10 1/8 

942 i 
1.1051 

945 
460 

4.483 

I t r i t i a l i I l a u U 

' ts 
V(Vis 
I imlmrgm... 

Portugal 
Icalla 

10 1/4 
931 

1.149 

10 
942 

1.1(17 
150 
945 

ü t a i i c o « l o H . 1*01110 

— 928 
4(13 

— 408 
roallsaram-so transa-

a 10 3,8 e, á 

Ijnndres 10 3/8 
1'arls 920 
falia — 
Lisboa e Porto.. — 
Portugal 

Pela manha 
cçSes a 101/2. 

A t a x i desceu dopol3 
tnrdi' a Io 1/4. 

Foi regular o m.ivimouto, havendo 
procura pura o papid ltaucario e para 
o ouro. 

O mercado esti vo om baixa aecen-
tu t l i i' manteve-se frouxo. 

Em Santos houve falta nb"du?a d" 
impe) particular, motivo périplo nfto 
íamos as suas cotações. 

TELEGRAMMAS 
15 I O , .11. 

Cambio frouxo a 10 7/10. 
SA N T O S , : M . 

C a i ó 
Entraram 2.899 sacca-
Vendas 7.000 » 
íxistenela — » 

Preço 14SÓOO róis 
Uesp, tonado — saccas 

Merendo tlrme. 
Cambio : 
London 10 3/8 a 90 dias. 

101/8 á vista. 
Franco 10 1/2 a 90 dias. 

lo 1 1 á vista. 
Nilo consta vendas de soberanos. 

SAHIDAS 
Para Europa : 

18—RUA DE S. BENTO-
S. PAUI.0 

•18 

1 2 - 10 

Vap. ing. Trent 
Vap. ali. Ilnparíca 
Vap. fr . Vi lie de San Nicolas 
Vap. aust. Szechengy 
Vap. ali. Argentina 
Vap. ali. Bahia 
Vap. port. Loanda 
Vap. ital. Lis Palmas 
Vap. ital. Montevidifo 
Vap. f r . Yiltc de Montevidi'o 
Vap. ital. Ede.n... . „• 
Vap. ali. Santos ... '. 
Vap. ital. Ilio de Janeiro. 
Vnp. ali. Leif Erikson 

Scs. cafó 
9.440 
8.8111 
2.380 

21.080 
12.119 
15.689 

15 
2.205 
5.214 

468 
13.938 
15.569 
1.222 

17,250 

126.040 

tarde, paia o Rio. Seguiu hontom á 
noite, pai a o Hio. o paqnote«Nasmyth>, 
da linha Lamport & Holt. O vapor 
«Paiahyba*. da Companhia Chargeurs 
IWunis, sahiu 110 dia .'8, para o Rio. 

VICTORIA, i 9 de maio. 

Sahiu para o Sul o paqueto «Ararna-
ma>, do Lloyd Brasileiro. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOnF.S ESPERADOS NO BIO 

1 Santos, Cuuier 
1 Santos, Patagônia. 
1 Marselha o esc Buargognc. 
2 Portos do Sul. Itapoan. 
2 Llverpool o oso. Milton. 
2 Llverpool o esc. Aeoneagua. 
2 Portos do Norte, 1'Ianeta. 
3 New-York, Capua. 
4 Nova-Zetandia, Doric. 
5 Santos, Linda. 
fi Santos, Rosário. 
5 Vaparaiso oese . Sorata. 
5 New-York, Lassell. 
6 Mars., Gênova o eec. Proeenee. 

VAPORES A SAniR DO RIO 

1 Southampton, Las Palmas. 
1 Lisbôa o esc. Tagua. 
1 Portos do Sul. Pallas. 
1 Portos do Sul atá Mont., S<mtos. 
1 Portos do Sul. Itatiaga. 
1 Buenos-Ayres. Cidade do Porto. 
2 Santos, Conimandante Altiim. 
2 Gênova e Nápoles. Solfeiino. 
2 Portos do Norte, Olinda. 
3 New-York pela Victoria llogartli. 
3 Londres. Ant o Amsterdani, Cuuier 
3 Valpataiso o esc. Acoticagm. 
3 Hamburgo o esc., 1'atngonin. 
4 Londres, Doric. 
4 Portos do Pacitieo. Milton. 
5 Llverpool cese . Sorata. 

13 Southunipton e esc. Ctyde. 

VAPonES E3PERAI103 EM SANTOS 

4 Europa, Júlio César. 
5 Europa, Bonrgugne. 
7 Lisboa, Hei de. Portugal. 

10 Gênova e esc. Washington. 

VAPORES A SAHIU 1)E SANTOS 

4 Europa. Alvah. 
1 Europa. Itmarh. 
5 Europa, Solferino. 
7 H ,inimi go o esc. Pernambuco. 
8 Gênova e esc. Júlio Penar. 

10 Europa, Bouryngne. 
Io Gênova e Napoli Washington. 

COTAÇOES 
Venrt. Comp. 

Soberanos 2 4 5 0 0 

A (>çoes 
Companhias 

Paulista, inteir 815» 310Í 
708 008 
... 2H08 

Idem com HO °/o 1808 1708 
Contrai Paulista 1008 8 0 j 
Mochaniea Impor t . . . 1508 

8 0 j 

Oesto Agricola -108 
1,117. Sfoarica 1008 
Sul Brasileira 80$ 
Christoflel A StupakofT 80$ 
Kahril Paul Man a 408 
Industrial do S. Paulo. 4tt8 
Sorviços Marítimos . . 10$ 

Bancos : 
10$ 

Credito R?al,cart. hyp. ino$ 1808 
Com 20 "/o 408 _ 
Oart. conim 1008 180» 
Com 20 0/0 408 
Lavradores 100$ _ 
Conun. e Ind 100$ 1508 
Constructor 0 A g r . . . . — 70$ 
S. Paulo 110$ — 

I . e l r a s l i y p o l l i c c a r l i i N 
Banco do C. R e a l . . . 72$ 008 
União 608 558 

608 788 

A |KlIÍo<>H 

Do Estado 1.030* _ 
üeraos i ;ooo$ _ 

I»«'l)<>iitii|.,.N 

Viaçao Paulista. 753 _ 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d l a r l o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2803 
Arroz do Iguapo, Bacco, 30» a 31» 
Banha Alves, kilo 2Í a 2Í300 

•Maristany», iítoo, 
«Mutaiazo». lícoo. 

Carno socca do Rlo-Qrandu lUirn 
Cangica, 80 litros, 25Í a 268 
Cobolas, cento, 68. 

^ F e i j ã o mulatlnho, 100 ntros 20$ 0 

Dito, novo, 24$ o 278. 
Idem, preto, 100 litros 203 n 28$ 
Futno superior, 1 kilo, 2Í300 a 

21700. 
Farinha especial. 190 litros, 32S 
Ideiu do Santo Amaro, 201.' 
Idem do 2.«, 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros 

16$ a 17§. ' 
Farinha do milho, 21$ a 28*. 
Gallinbas, uma, 28500 a 3$' 
Milho, 100 litros, 168. 
Mattc, 8600 a 8700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Porá, um, 128 a 158. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 19S. 

M e r c a r i a I t a l i a n o 
Preços dos gêneros mais procurado* 

no nosso mercado o no Interior • 

28500 i t U " n 0 d ° I ' U C C a ' l i t l ' 0 ' 2 ? 

Dito de denova, Jitro, 1S6(K) a 18800 
Dito em quartola, 24U8 a 2608 
Dito em meia quartola, 140$ a 1508 
Cordas do Unho sortidas, kilo lSsmi 

u 2ÍJU0. ' 
Fernet bt anca, 368 n 40$. 
Massas sortidus do üenóva, 118 a 

1-S. 
Mortadella em lutas do 200 "ram. 

mas, 18200 n 18300. b 

Ditas em latas do 100 grani ma» 
S7oi) a 8800. 

Queijo Parniozfto do 1.» kilo 58 a 
68000. ' 

Stoch flsh, kilo, 900 a 18200. 
2 .V i "»o Toscano cm quartolo, 2008 a 

Vinho Toscano meia quartola. 1104 
a 130$. ' ' 
2 ( Vinho Meridional, quartola, 190? a 

,( Vinho Barbera. quartola, 2808 a 

" 6 3 8 l h 0 C h i a n t 0 o m 1 n i , r t o l n . 2258 a 
Vinho Toscano Alleatico, em quar-

tola, 2008 a 2208, q 

Vinho Chiante, em frascos, Marcho-
se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 358. 

Vinho Chlanto, com 36 frascos do 
1|2 litro, 558 a6u8. 

Vinho Moscatto espumante, íuarca 
S. Branco, 558 a 608. 

Veriuoiith E. Martinazzl & Comp. 
22$ a 258. 

3 2 í ° " " Ü " t h F r a t e l l i 0 a ' K ' i n . 288 a 
Vormoutl. do cutras marcas, 218 a 

.Ale rca i l i i f r u n c e z 
Cognac Marsand 358 a 388. 
Azeito Plagmol, 0:11 litro, dúzia 408 

a 428. 
Em 1/2 litro. 228 a 23$. 
Agua do Soltz, 158 a 208. 
Ameixas, latas, 18uoo a 2$. 
Henodictinos, H-J8 a s8«. 
iliseouto Loux Perry, 38 a 38200. 

2 l / ' ' a m U l 0 C 3 ° n i l u t a í l ' l l u l ! i a , 11 

Cognac. Jnles Robin, 388 a 428 
Biscuit, 378 a 3!)S. 
Maria Brisard, 753 a 858. 
Fine Champagno, 4üis a 50. 
Cognac Marsaud, 3f-S a 40*. 
Duthlloy, 958 ti 1108. 
.Marcas náo conhecidas no mercado 

208 a :Í()8. ' 
Cerveja, dúzia, 138 a 158. 
Clini treuso, 90$ u 1008. 
Chain pugno, Viuva Cliquot, 115$ a 

1238. 
Licor Cacáu, 588 a 60$ 
.Manteiga, kilo, 486uu a 53. 
Pi tit-piiis, 18 a 18^00. 
Rliiim da Jamaica, 458 u 50Í. 
Vellas, 288 a 308. 
Vinho Lormont, 208 a 2'i8. 
Bordeaux d. m., 158 a 20$. 
Vermouth francoz, a 30. 

< > e n e r o a l ' o r t u < ) u c z c s 
Atacado e varejo 

Aioltn doco, litro 
Amondoan 
AlpUtc, kilo 
Albüs. caixa 
BatatlntiuB, caixa 
Colprau, lata 
Cebola*, catxn 
Kructaa i;m lata.s 
Kígus, (;, kilon 
Maroii-ttada, tata 
Waísa de tomate, libra. 
Noaea, kilo 
Pasáag era 1/4, Arroba.. 
Hardlnhan. barril 
idem em eaixaft 
Idem em «almoarii, lata. 
Vinho do Porto. pi[ia,.,. 
Idem virgem, pipa 
Idem MoBi>atel caixa... 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comui. em calxn.. 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bora,om caixa 
Idem unperior,caixa.... 

M.-.00 a 33000 
ISMJO » 2831)0 
S7oo * 8H00 

30ÓU0O • S.-,»(KJO 
78000 • 88WJ0 
dâooo • 1080ÍXI losooo „ 2 ISOOt 1 
IS20O » IíOf"i 

HSOOo „ in$ooo 
19200 18400 
»x.r,0 * 18i»*i 

ISÜU0 1* 28000 
143000 10800") 
•J18000 * 2Õ.J0IW 
37SÜ00 * 3W80ÍKI 6JOOI » 78WI 

700*000 • 1 .fhil.Ki III 
SJ0$0O0 » 4008000 
4050011 * 80J0OO 

Ü.VJjOOO • 400SOOO 
4.',0.J00o • WJOjfHIO 

124000 n IS-ÍOOO SOJOOU 24§IKH| 
208000 2«Ji)'«l 
asjooo » HO5001 
4.-,9000 » OOgl!(.«) 
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Rei dos Ciganos 
ron 

PüNSON Dü TERRAIL 

PRIMEIRA PARTH 

O N A B A B O O S M A N Y 

X I 

U m g u a r d a nocturuo que pas-
sava approx imou-so do grupo , 
mas, r e c o n h e c e n d o q u e era com-
posto d e militares, a fas tou-se . 
v is to o duel lo ser to lerado en-
tre e l l e s . 

A s e g e f icou a p e q u e n a dis-
tancia. 

Sir J a m e s , do a l to do sen 
assento , não dev ia perder ne-
n h u m i n c i d e n t e do combate . 

— V a m o s , senhores , disse sir 
R o b e r t o W a l d e n ; d i s p a m as far-
das; o t e m p o urge . 

0 cap i tão e R o g é r i o despi-
ram o s s e u s casacos , arrega-
çaram a s m a n g a s d a c a m i s a 
a t é o s cotoveIJos e cahiram e m 
guarda. 

Sir J a m e s ojhnva para a es-

p a d a de R o g é r i o e dizia c o m -

Cointanto que o capitão 
s i g a b e m as m i n h a s r e c o m m e n -
daçOas e s e d e f e n d a direi to 
q u a n d o quebrar a espada do 
caro primo, tudo irá bem. 

O capitão trazia uma com-
prida espada d e cavallaria. 

— Q u a n d o quizerein, s enho-
res , disse sir Roberto W a l d e n . 

A s e spadas cruzaram-se , o 
f t r r o resva lou pe lo ferro. 

Sir J a m e s e s t a v a o l f e g a n t e 
d e e m o ç ã o e u m frio suor l h e 
h u m e d e c i a a fronte . 

P o r d u a s v e z e s o capitão 
açoutou c o m u m a pancada c m 
fa l so a espada de Rogério, mas 
a e spada não s e quebrou. 

— O h ! o l i ! pensou e l le , en-
g a n a r a m o m e u cliente. A es-
p a d a é do boa tempera , e v e -
j a m o s outro meio . 

E at irou o s e u terrível b o t e 
s e c r e t o ao qual n i n g u é m resis-
t ia , e por meio tio qual j á ti-
n h a morto oito homens . \ l a s o 
b o t e foi aparado, e , emquantu 
a e spada do capi tão v io lenta-
m e n t e d e s v i a d a arranhava o 
hombro d e Rogério , eBte rom-
p e u com vivac i t lade e poz e m 
prat ica a g u a r d a florentina. 

— Q u e quer isto dizer ? d i sse 
por entre d e n t e s o capitão, cu-
j a surpreza c h e g a v a ao eeu 
a u g e . 

E atacou por um bote direi-
to , mas a e s p a d a e scorregou-

l h e a seis p o l l e g a d a s a c i m a da 
c a b e ç a do s e u adversario . 

— D e m o n i o ! d isse e l le , rom-
pendo r e p e n t i n a m e n t e para at-
trahir o s e u adversario . 

Mas R o g é r i o f icou immove l , 
me io a g a c h a d o e c o m o braço 
ex tend ido . 

Maxwel l e x p e r i m e n t o u se i s dif-
f e i e n t e s a taques , e , perdendo a 
paciência , t e n t o u fus t igar com a 
sua espadii e s s a fo lha que sem-
pre lhe e s c a p a v a e que e l le 
nãtj podia c h e g a r a ligar, mas 
Rogér io f ing iu um bote e ex-
tendeu depo i s o braço c o m vi-
g o r no m o m e n t o e m que o ca-
pitão cabia direito sobre c-lle. 

— A h ! c o m mil bombas ! te-
nho a m i n h a ração, bradou o 
espadachim, cah indo sobre um 
joe lho . 

A e spada d e Rogér io tinha-
lha entrado d e b a i x o do braço 
direito e a pout;» sal i ia- lhe per-
to da o m o p l a t a esquerda. 

Os seus padrinhos levauta-
ram-no. 

Fez e n t ã o um inútil e s forço 
para falar; l a n ç o u u m a g o l f a -
da de s a n g u e e cahiu redonda-
mente . 

Sir J a m e s quaal s e sentira 
ferido do m e s m o go lpe . 0 edi-
fício do sua fortuna, tão habil-
m e n t e archi tec tado , d e n o v o se 
l h e e s b o r o a v a d e b a i x o dos pés. 

— M e u s senhores , disso sir 
Roberto á s t e s t e m u n h a s ~ d o ca-
pitão, e n t e n d o que 1103 fazem a 

j u s t i ç a de afflrmar que tudo s e 
pas sou e m t e r m o s regulariss i-
m o s . 

Os oõiciaes inc l inaram-se e m 
s ignal de approvação. 

Rogério , cumprimentando-os , 
subiu á carruagemcotn Beus dous 
amigos , e só alli percebeu que 
e s t a v a ferido. 

— A palácio ! disse sir Rober-
to ao cocheiro. 

Sir Jantes, mordendo-se de 
raiva, fust igou desabr idamente 
o s caval los , q u e partiram a tro-
te rasgado. 

K111 caminho, ainda t e v e o 
p e n s a m e n t o d e atirar a s e g e 
por cima das g u a r d a s da pon-
to e do s e a f o g a r com es sa 
herdeiro maldito , que parec ie 
t er um tal i sman contra a mor-
te. 

C h e g a d o s ao palacio, sir Ro-
berto W a l d e n e Leonel condu-
z iram Rogério no seu quarto. 

A ferida n ã o apresentava 
grav idade , mas o m.tncebo per-
dia muito s a n g u e e desmaiou 
11a oceas ião e m que o dei taram 
na cama. 

S ir W a l d e n t inha dado or-
d e m p a i a irem chamar o cirur-
g i ã o Iiolton. 

Emquant > o esperava , quiz o 
baronete fazer á ferida o pri-
meiro curativo. 

Todo o «gent l eman» perfe i to 
é u m pouco cirurgião. 

Rir Walden , para descobrir 
a ferida, rasgou a camisa. Mas 

de repente recuou , abafando 
u m grito d e espanto . 

A c a b a v a de av i s tar 110 bra-
ço do nobre marquez u m a pe-
q u e n a marca azulada , e m fôr-
ma d e tr iângulo, o s ignal ca-
bal ist ico dos bohemios . 

Me'a hora depois , c h e g o u o 
cirurgião Bol ton. 

B o l t o n t inha p a s - a d o a noite 
n u m a taberna, a j ". ar e a be-
ber. E s t a v a um p o m o e m r ia 

. g a d o e vac i l lava . 
I S ir W a l d o n descobriu o bra 
i ç o do marquez, s e m , ro desmaia-
do. 

| — Q u e é isto V di3se e l le , lan-
ç a n d o a B d t o u u m profundo 

• o lhar. 
| B o l t o n e s t r e m e c e u , passou a 
; mão pe la fronte e recuperou 
ins tantaneamente a sua presen-
ça d e espirito. 

I Leone l t inha sabido do quar-
to para 11 dar a l g u m a s ordens . 

O marquez e s t a v a s e m s e íti-
dos. 

P o r consegu in te , sir W a l leu 
e B o l t o n a c h a v a m - s e sÓ3. 

Mas Bolton j á não esta-
ebrio; Bolton t inha recuperado 
todo o seu s a n g u e frio; sonda-
v a a ferida do marquez e di-
zia c o m voz s o c e g a d a : 

— E ' uma arranhadela que 
e s tará curada e m tres dias. 

S ir W a l d e n 
braço, 

agarrou- lhe 110 

— Vejamos , d isse e l le , fa la ou 
não ? 

— B e m vô que fa lo , respon-
deu o cirurgião. 

— N ã o é assiifl qwe eu o en-
tendo . V < 

— Q u e quer saber ? 
— D o n d e v e m es ta m a r c a ? 
— N ã o sei. 
— B o l t o n , disse sir W a l d e n 

•om frieza, agarrando na es-
pada do marquez q u e Leone l 
t inha a t i r a i 1, ao entrar, para 

una d u n u mesa . ha de dizer-
me a verdade c o m p l e t a ou m.i-
to-o s e m compaixão . 

A v o z de sir W a l d e n e r a tão 
s o c e g a d a , que qualquer nutro 
que n ã o fosse o cirurgião te-
ria t ido medo. 

Mas Bulton respondeu, o lhan-
do p a r a el le com firmeza: 

— N ã o se mata u m cirurgião 
10 c a m p o tia batalha. 

E mostrou as s u a s m ã o 3 a i n -
ia t i a t a s do s a n g u e do mar-
quez. 

S i r W a l i b u curvou a cabe-
va e a espada cahiu lhe da 
mão. 

— O segredo quo quer des-
cobrir, não m e pertence , con-
t inuou Bolton a meia voz . Em 
c o m p e n s a ç ã o , pos suo e u um se-
g r e d o seu. 

O roBto do v e l h o f ida lgo es-
tava coberto d u m a pal l idez mor-
tal. 

— S e i que mias E l l eu é da 
raça bohemia o q u e t l i a lhe 

foi v e n d i d a por seu pae , ó ho-
m e m d a fuinha. Creia-me, sir 
Roberto , g u a r d e m o s c a d a um 
o s nossoa s egredos , d isse o ci 
rurgião, e d e i x e - m e occupar-
m e do meu Berviço. 

— T e m razão, murmurou BÍI-
W a l d e n , fazendo u m v .o lento 
e s forço para dominar a có lera 
de q u e e s tava possuído, cedo-
lhe o lugar , senhor. U m a voz 
s ecre ta me diz que não d v o 
demorar me aqui n e m m a i s u m 
minuto. 

E o baronete sahiu arreba-
t a d a n i e n t e do quai to . 

— O h ! d isse c o m s i g o Bo l ton , 
vendo o afastar-se , e i s um ho-
m e m q u e vai torturar o espiri to 
bem inut i lmente . O cirurgião 
Bolton ó uin bêbado , m a s t em 
o v inho m u d o ! 

X I I 
Miss Elleu es t iva a inda dei-

tada, q i u i l o sir' Wal i l eu en-
trou e m eas i. O seu p i l a c i o era 
cont inuo aos muros da i g r e j a 
St . -Gi l les . 

O baronete soube então q u e 
mis tress Cél ia t inha j á sabido, 
bem q u e f o s s e m apenas n o v e 
horas d a mauhã. 

Mistress Cei ia e s e u filho 
Leone l t inham c h e g a d o a Lon-
dres, e m companhia d e mias 
El len e de s e u tio. 

Sir Walden t inha posto á s u a 
dispos ição um parte do Beu pa-
lacete , 

O b a r o n e t e e L e o n e l não ti-
n h a m f a l a d o á pobre m ã e do 

due l lo q u e dev ia ter l o g a r en-
tre o cap i tão M a x w e l l e o mar-
quez R o g é r i o . 

Mistress Célia só t inha con-
sent ido e m ver o s e u caro Leo-
nel en trar 110 serv iço , n a espe-
rança d e q u e o s e u r e g i m e n t o 
ficaria e m Londres . 

Mas d e manhã, emquantOBir 
Walden e L e o n e l ass i s t iam ao 
d u e l l o d o marquez , a pobro 
m ã e o u v i u dous cr iados que 
p a s s a v a m no pateo , d izerem: 

— E ' d o m i n g o p r o x i m o q u e o 
rei ha d e passar rev i s ta á s tro-
p a s q u e v ã o partir para a A m e -
rica. P a r e c e - m e q u e t a m b é m 
p a r t e m 03 dragSeB. 

— O s d r a g S e s ! 
— S i m , o r e g i m e n t o do mar-

quez R o g é r i o e d e Leone l . 
L a d y Cec i l ia v i u - s e a ponto 

d e desmaiar , mas sent iu repen-
t i n a m e n t e u m a d e s s a s heróicas 
corageiiB q u e só n a s c e m no 
coração d a s mães . 

— N ã o , não. d i s se e l la com-
s igo , e l l e não p a r t i r á ! 

E, t e n d o - s e v e s t i d o e man-
dado b u s c a r uma s e g e , t inha 
s e fe i to conduzir a o palac io 
d 'Aahburthon . 

B e m duv ida , t inha p a s s a d o no 
c a m i n h o por sir Walden, por-
q u e não t i n h a a inda lá c h e g a -
d o q u a n d o o fidalgo sahiu do 
palac io . 

(üontinfia.) 


